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PORTO 20 DE FEVEREIRO. 


VINHOS. 


As noticias até agora recebidas de In- 
“glaterra asseguram que será porfiada a dis- 
cussão no parlamento sobre O projectado tra- 
clado com a França, pois que a politica to- 
mará parte n'esta importante questão, a qual 
offerece vasto campo para a pugna das ideias 
economicas, e parcialidades politicas. 

Todavia a proposta para a reducção do 
direito sobre os vinhos é considerada sepa- 
radamente do tractado. Não admirará pois 
que o tractado tenha de sofirer forte e tal- 
vez apaixonada opposição, ao passo que 
aquella proposta considerada como medida 
geral economica, pela realisação da qual se 
tem pronunciado o commercio britanico, 
deixe de ser lão vivamente impugnada. 

Mas seja qual fôr a sorte que a discus- 
são no parlameuto inglez prepare para aquella 
proposta, o que é certo é que a idea ha-de 
crear mais fortes raizes, ha-de fr grangean- 
do maior numero de convieções, e se não 
tiver de triumphar no -momento, virá por 
fim, mais tarde ou mais cedo, a ganhar esse 
triumpho convertendo-se em lei. E” modif- 
cação na tarifa ingleza que ha-de vir neces- 
sariamente a realisar-se como se realisou a 
dos cereaes. 

Portugal como paiz vinhateiro por ex- 
cellencia, deve preparar-se por todos os mo- 
dos para conservar a importancia dos seus 
vinhos no mercado inglez, diante das van- 
tagens que a modificação na tarifa ingleza 
offerecerá a todos os paizes vinhateiros. Se 
o não fizer perderá aquella importancia e 
deixorá de tirar partido de uma producção 
que a naturesa tão prodiga lhe offerece, não 
lhe exigindo senão trabalho e tino para dar- 
lhe a riqueza. 

A reforma da legislação vinhateira e o 
estudo da cultura e preparo dos vinhos são 
as duas necessidades n que temos de satis- 
fazer para aproveitarmos na producção vini- 
cola o mais poderoso elemento da riqueza 
publica do paiz. Satisfaçamos a essas neces- 
sidades, reformemos e estudemos como fa- 
zem os outros paizes, e não hajamos receio 
que elles nos sobrepujem. 

Em quanto os vinhos portuguezes gosa- 
vam pelos tratados com a Inglaterra um ele- 
vado favor n'este paiz, pois que para nós 
havia a diminuição de um terço no direito, 
tinha alguma explicação o nosso systema 
estrictivo. D ue esse favor acabou e 


e os em sustentar um systema, 
qual as consequencias são todas contra nós, 
por que passou a epocha em que mal ou bem 
entendidamente podiamos impôr preço e gos- 
to ao consumidor britannico. ; 
Quaes lei sido as consequencias do 
systema restrictivo ? Conservamos nós o mes- 
mo consumo como quando gosavamos o fa- 
vor no direito? Não tem esse consumo di- 
minuido a favor de outros paizes vinhalei- 
ros ao passo quo a população ingleza tem 
augmentado ? Não se tem o gosto dividido 
em atlenção ao preço e qualidade de outras 
procadencias ? Não nos aconselhará a razão 
a offerecer preço e qualidade que possam 
competir com estas? Estamos impossibilita- 
dos de o fazer? Não. s 
Quando a reforma na legislação vinha- 
teira traga a liberdade para a cultura e com- 
” mercio de nossos vinhos, o estudo d'essa 
eultura e preparo não se: fará esperar, no 
interesse do lavrador e commerciante, que en- 
contrarão o proveito e o lucro na separa- 
ção das qualidades, na conservação da sua ge- 
nuidade, e na boa fé da indicação do ge- 
nero. Salisfaremos assim ao preço e diver- 
sidade que possa exigir o consumidor in- 
glez. As falsificações no paiz e no estran- 
geiro hão-de desapparecer completamente, ou 
ficarão só aquellas contra as quaes não ha 
prevenção possivel, e das quaes os consu- 
midores de todos os paizes e de todos os 
tempos tem sido victimas. 
O momento pede mais que nunca a re- 
forma da legislação vinhateira. 
sooosa 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 39 pe 17 DE FEVEREIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria. aos governadores civis para que 
façam lodas as recommendações necessarias 
aos vogaes civis das juntas revisoras do recru- 
tamento, a fim de que na inspecção dos re- 
crutas observem escrupulosamente as dispo- 
sições da tabella que faz parte da lei de 
27 de julho de 1855, para que não julguem 
aptos para o serviço -do exercito recrutas, 
que mais tarde são considerados inhabeis 
pela inspecção da junta militar, por não le- 
rem a robustez necessaria, ou por apresen- 
tarem deformidades. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E 
JUSTIÇA. 

Decreto com data de 14 do corrente 
exonerando o conselheiro Antonio Dias de 
Oliveira do logar de presidente da Relação 
do Porto, que seachava exercendo desde 12 
de novembro de 1856. 

— Dito na mesma data transferindo o 
bacharel Antonio Pinto Cardoso da Gama, 

' delegado do procurador regio junto á 2. 
vara da comarca do Porto, para identico lo- 
gar de delegado no comarca de Moimenta 
da Beira. 

— Dito na mesma data Iransferindo o 
bacharel Manoel de Vasconcellos Guedes de 
Carvalho, delegado do procurador regio na 
comarca de Moimenta da Beira, para identi- 


co logar de delegado da 2.º vara da comar- 
ca do Porto, a 

— Dito na mesma data exonerando a 
João Baptista de Freitas do officio de car- 
ccreiro da cadêa da relação do Porto. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para pagamento dos venci- 
mencimentos do mez de janeiro das. seguin- 
tes classes : 

Archivo militar; Consarvatorio real de 
Lisboa ; Escholas medico-cirurgica de Lisboa, 
do exercito, e politechnica; Collegio inilitar; 
Policia do porto de Lisboa; Museu de Lis- 
boa; Estações civis de fazenda; Lyceu de 
Lisboa; Professores do districto de Lisboa ; 
Estanco e fabrica do tabaco ; Fabrica da pol- 
vora; Officiaes em commissão e em dispo- 
nibilidade; Hospital da Marinha; Observa- 
torio; Guarda real dos archeiros. 


———emcaemmsmeasam 


CORTES. 


(Extracto resebido pelo «Commercio de Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 17 de fevereiro.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


Pela uma hora da tarde, estando pre- 
sentes 60 snrs. deputados, abriu-se a ses- 
são. 


Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido des- 


tino. 
Segundas leituras. 

Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : 
1.º Do snr. Secco, renovando a ini- 
ciativa do projecto de lei n.º 71 da legisla- 
tura passada”, contendo providencias ácerca 
dos tabelliães e escrivães judiciaes. 
2.º Do snr.-Alves Martins, renovando 
a iniciativa do seu projecto de lei sobre a 
dotação do clero , apresentado á camara na 
sessão de 18 de dezembro de 1858. 
Estas propostas, sendo admittidas, fo- 
ram os projectos remeltidos ás respectivas 
commissões. 
Tambem 'teve segunda leitura um re- 
querimento do 'snr, Polmeirim, pedindo ser 
dispensado de membro das commissões de 
guerra e marinha, visto ser já membro da 
commissão de fazenda. 

Este uerimento não foi admittido à 


- 


ao governo. 
O. snr. visconde de Pindella mandou 
para a meza um requerimento, a fim de que da 
secretaria da camara se remeltesse á com- 
missão respectiva uma representação da: ca- 
mara municipal de Guimarões, apresentada 
na sessão passada pelo snr. D. Rodrigo, na 
qual pedia que n'aquella cidade se creasse 
uma cadeira de philosophia racional e mo- 
rol, e outra de relhorica. E 
O snr. José Maria da Costa communi- 
cou que o'snr. Simão d'Almeida. não com- 
parecia hoje á sessão por incómmodo de 
saude. 
O snr. Dias d'Azevedo, alludindo á pro- 
posta apresentada pelo snr. ministro das 
obras publicas relativamente á admissão de 
cereses, sse que muito breve a camara 
tratará d'este assumpto; que para os depu- 
tados poderem votar com conhecimento de 
causa carecia-se de varios esclarecimentos, 
por exemplo, a estatistica da producção dos 
mesmos, e qual a sua existencia hoje nos 
differentes depositos; mandava pois para a 
meza dous requerimentos pedindo estes es- 
clarecimentos. 

O snr. Nogueira Soares leu e mandou 
(para a meza, por parte da commissão de po- 
deres, o parecer ácerca da eleição do circulo 
de Proença a Nova. 

A imprimi 
O-snr. Placido mandou para a meza 
varias propostas renovando a iniciativa de 
varios projectos de lei; uma nota de inter- 
pellação ao snr. ministro do reino ácerca 
das graves desordens que tiveram logar em 
Ponte de Lima, e um requerimento pedin- 
do esclarecimentos pelo ministerio das obras 
publicas em relação á construcção das es- 
tradas do reino e caminho de ferro de 
leste. k 

O snr. Furtado tambem mandou para a 
meza uma nota de interpellação ao snr mi- 
nistro das obras publicas ácerca da direcção 
da estrada da ponte da Murcella. 

- O snr. Alves Martins, mostrando a ne- 
cessidade de se adoptar alguma medida que 
regule o pagamento dos emolumentos nas 
diferentes camaras ecclesiasticas, desejou que 
o snr. ministro da justiça declarasse se to- 
mava este negocio em consideração, . porque, 
no caso negativo, elle como deputado reno- 
varia a iniciativa do seu projecto. 

Tambem desejou que s. exc.* declaras- 
se se tencionava propôr alguma. medida 
ácerca da dotação do clero, bem como so- 
bre a“organisação dos cabidos, assumptos es- 
tes de grave importancia, e a respeito dos 
quaes era necessario fazer-se alguma cousa. 

O smr. ministro da jusliça assevera que 
estes assumptos não teem sido indiferentes 
ao governo: já sobre elles tem meditado, 
e mesmo tem promptos alguns trabalhos, e 
muito brevemente apresentará á camara as 
respectivas propostas. 

Foi introduzido na sala e prestou jura- 
mento o snr. barão das Lages. ; 

O snr. Telles'e Vasconcellos mandou 
para a meza um requerimento pedindo es- 
olarecimentos ao governo, 


O snr. Belchior Garcez mandou para a 
meza uma declaração expondo o motivo: por 
que faltou ás duas ultimas sessões. * Igual- 
mente mandou para a meza uma proposta 
renovando a iniciativa dos projectos que apre- 
sentou na sessão passada, e uma nota de 
interpellação ao snr. ministro das obras pu- 
blicas ácerca do estado dos trabalhos nas 
estradas da Beira 

A proposta ficou pera 2.º leilura e a 
nota de interpellação mandou-se expedir. 

O snr. Mousinho tambem mandou para 
a meza uma nota de interpellação. ao snr. 
ministro da fazenda ácerca do estado em 
que se acha a fabrica da Marinha Grande 

O snr. Moraes Carvalho igualmente man- 
dou para a meza uma nota de interpella- 
ção ao snr. ministro do reino ácerca dos 
fundos deixados para os brphãos das vicli- 
mas da febre amarella. Como o snr. D. Ro- 
drigo annunciára uma interpellação identi- 
ca, talvez fosse mais conveniente inscrever- 
se nesta: em todo o caso mandava-a para 
a meza. 

O snr. Ferrer, mostrando a importancia 
da publicação dos documentos historicos tão 
necessarios para o estudo da legislação; e 
notando que a parte relativa alé ao seculo 
15.º está quasi concluida, é certo porém 
que não hs nada publicado do seculo 15.º 
para diante, e havendo muitos documentos 
importantes para o estudo do nosso direito 
eculesiastico, achava conveniente que se om- 
prehendesse a publicação d'esses documen- 
tos, alguns dos quaes existem na secretaria 
da justiça, outros na Torre do Tombo e 
outros na secretaria dos negocios estrangei- 
ros; e desejava saber se o snr. ministro ten- 
ciona encarregar alguem ou alguma corpo- 
ração da publicação d'esses documentos. 
O snr. ministro da justiça disse que 
pelo que toca aos documentos existentes na 
secretaria da jusliça já se estão examinando 
e fazendo um resumo d'elles; e conhecen- 
do a vantagem d'este trabalho com relação 
a todos os documentos d'esta natureza, en- 
tender-se-hia com os seus collegas sobre a 
publicação d'aquelles que existem em re- 
partições debaixo da sua dependencia. 
O snr. Ferrer, agradecendo ao sur. mi- 
nistro da justiça a resposta que lhe deu, 
insiste na necessidade de que estes docu- 
mentos sejam publicados na integra e não 
em resumo, 
O snr. Sá Vargas mandou para a meza 
o parecer sobre o diploma do snr. Cypria- 
no Justino da Costa, “deputado por Monte- 
cá Es s s 


ORDEM DO DIA. 

Continuação da eleição de commissões. 
» Procedeu-se 4 votação para a eleicão 
das commissões de legislação e do- ultra- 
mar. 

Corrido o fescrulinio para a commissão 
de legislação, verificou-se terem entrado na 
urna 96 listas, das quaes 7 brancas, e sabi- 
ram eleitos os snrs. 
Ferrer. 


83 votos 


Mello Soares . 83 » 
Moraes Carvalho... 80 » 
Gonçalves de Freitas. : "79 4% 
Pinto Coelho ... “74 » 
Rebello Cabral .. 73 » 
Sá Vargas... 73 » 
Telles de Vasconcellos 68 » 
Faria Blanc. 67 » 
Sousa Azevedo.., 63 » 
Ramiro Coutinho 63 » 
Silva Cabral... 55 » 


«Faltam ainda dous membros para com- 
pletar a commissão, visto 'que mais nenhum 
obteve à maioria absoluta. 

Os snrs. Sampaio e Palmeirim manda- 
ram para a meza pareceres da commissão 
de fazenda sobre propostas do governo. 

A imprimir. 

Entraram na urna para a commissão do 
ultramar 97 listas, sendo 7 brancas, e sa- 
hiram eleitos os snrs. ; 


Soures Franco...... 82 votos 
Pinto de Magalhães 79 » 
Balduino........ 66 » 
Azevedo e Cunha Th. » 
Arrobas........ 61» 
Souza Machado 62 » 
oia .. 7% » 
Ferrer .. 63.» 
Abranches desriço NBS DY 

O snr. presidente, declarando que a 


ordem do dia para ámanhã era a continua- 
ção da eleição de commissões , levantou a 
sessão. 

Eram maisde 4 horas e meia da larde. 


(Sessão em 18 de fevereiro.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MANTYRES. 


Sendo tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 62 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : 

Do snr. Garcez renovsndo a. iniciativa 
dos projectos que apresentou na sessão pas- 
sada — um sobre o ser dispensado do exa- 
me para o posto de major a classe dqs ca- 
pitães empregados no ensino superior, e ou- 
tro sobre a administração das aguas publi- 
cas, 

Sendo as propostas admitidas á discus- 
são, foram os projectos enviados ás respee- 
tivas commissões. 


Foram mandadas ao governo as seguin- 
tes notas de interpellação. 

1.º Do snr. Moraes Carvalho ao snr. 
ministro do reino sobre o estabelecimento 
de asylos para alimentar e educar os or- 
pbãos das victimas da febre amarella, e 
meninos e meninas abandonadas. 

2.º Do snr. Furtado ao snr. ministro 
das obras publicas sobre o estado da parte 
da estráda de Coimbra à ponte da Murcella 
e a respeito da directriz da estrada, que 
ainda não está em construcção. 

3.º Do snr. Garcez ao snr. ministro 
das obras publicas ácerca da administração 
dos trabalhos da estrada de Celorico a Man- 
gualde e às Trancoso. 

4.º Donr. Placido d'Abreu sobre as de- 
sordens que tem occorrido em Ponte do Lima. 
5.º Do mesmo snr. deputado ao snr. 
ministro da justiça sobre despachos de jui- 
zes, que se não tem feito segundo a sua 
antiguidade e classificação de comarcas : 

6.º Do snr. Mousinho ao snr. ministro da 
fazenda sobre o estado em que se acha a 
fabrica de vidros da Marinha Grande. 

Tambem foram remettidos ao governo 
os seguintes requerimentos : 

1.º Do snr. Telles e Vasconcellos pedin- 
do todas as portarias relativas á interpreta- 
ção da lei do recrutamento. 

2.º Dos snrs. Dias de Azevedo e D. Jo- 
sé de Alarcão, pedindo as estatisticas da pro- 
ducção e existencia de cereaes no continen- 
te, e o calculo do consumo aproximadamen- 
te até ao fim de maio do corrente anno. 
3.º Dos mesmos snrs. deputados pedin- 
do que a camara seja informada da quanti- 
dade de cerenes estrangeiros existentes em 
deposito e não admittidos ainda, nas cidades 
de Lisboa e Porto. 

Os snrs. Barros e Sá, Azevedo Pinto e 
Sécco mandaram para a meza requerimentos 
pedindo esclarecimentos ao governo, e d'elles 
se dará conta quando tiveram expediente 
pela meza. 

“O snr. Aragão mandou para a meza um 
projecto de lei, de que se dará conta quan- 
do tiver segunda leitura. 

O snr. Castro Portugal mandou para a 
meza 0 diploma do snr. deputado Filippe Jo- 
sé Pereira Brandão. 

O snr. Xavier da Silya mandou para a 
meza uma representação de 32 possuidores 
de moinhos dos arrabaldes de Lisboa, pe- 
dindo que quando se admitta a introducção 
de atehes estrangeiros, não se admitta a fa- 
rinha. 


veilava a presença do snr. ministro das obras 
publicas, para agradecer a s. exe." a solli- 
citude que tem tido em que se faça a pon- 
te de Unhaes da Serra, que foi destruida 
no anno passado ; mas sendo certo que um 
engonheiro fez o projecto d'essa obra, que 
se destinou dinheiro para ella o que se 
deram ordens terminantes para ella se fazer, 
aconteceu que houve mudança de engenhei- 
ro, 0 O que subslituiu o primeiro não achou 
bom o projecto e por isso acha-se inter- 
rompida esta obra, Que se não fôr começa- 
da até ao meado de março perder-se-ha a 
estação propria, e por isso pedia a s. exe.” 
que continuasse na sua sollicitude para que 
esta obra fique concluida no verão proximo. 
Chamou igualmente a attenção de s. 
exo.* sobre & conveniencia de que a estra- 
da da Guarda a Castello Branco, a não po- 
dêr passar pela Villa de Covilhã se aproxi- 
me quento fôr possivel deste ponto tão in- 
dustrial, o que precisa de uma boa estrada 
para transportar os objectos de sua indus- 
tria e da sua agricultura. 

O snr. ministro das obras publicas re- 
conhecendo a necessidade de se fazer a pon- 
to'dos Unhaes da Serra, assegurou que os 
trabalhos começariam muito cedo, com o 
fim de se concluir no proximo verão; e em 
quanto á directriz da estrada de Castello 
Branco á Guarda podia assegurar tambem 
que se havia de aproximar quanto possivel 
das Villas do Fundão e da Covilhã, e quan- 
do não fôr possivel passar por estas villas 
hão-de ser ambas ligadas com a estrada por 
meio de ramaes. 

Os snrs. Xavier da Silva e Gaspar Pe- 
roira ainda usaram da palavra sobre este as- 
sumpto, agradecendo ao snr. ministro a sua 
sollicitude em ambos os assumptos alludidos, 
e confiando nas promessas de s. exc.”. 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da eleição de commissões. 
O snr. presidente annunciou que se ia 
roceder á eleição de dois membros que 

altara para a commissão de legislação, e si- 
multaneamente a eloição da commissão es- 
pecial da moeda falsa, proposta pelo snr. 
ministro da justiça. 

O snr. ministro da justiça pediu que se 
nomeasse mais uma commissão especial para 
examinar om projecto de credito predial, que 
ha de aprezentar. 

O snr. Barros o Sá propoz que depois 
de eleitos os membros que faltam para com- 
pletar a commissão de legislação— e eleitas 
as commissões de moeda falsa, e a de in- 
fracções, todas as outras sejam nomeadas 
pela meza. 

Depois de uma breve discussão, apro- 
vou-se a proposta do snr. Barros e Sá, in- 
eluindo-se tambem na mesma a commissão 
de pautas. 

Resolveu-so que a commissão especial 
de moeda falsa fosse de 7 membros. 

O snr. Lacerda Antonio por parte da 
commissão de poderes mandou para a meza 
o parecer approvendo o" diploma do snr. de- 
pulado Filipe José Pereira Brandão ; e como 


o snr. deputado se achasse nos. corredores 
foi introduzido na sala e prestou juramento. 

Procedeu-se á votação de dois mem- 
bros para completar a commissão de legis- 
lação, e de 7 membros para a commissão 
especial de moeda falsa, 

Corrido o escrutínio para completar a 
commissão de legislação verificou-se terem 
entrado na urna 70 listas, sendo 10 bran- 
cas; e sahiram eleitos com maioria relativa 
os snrs.: 


Lopes Branco .. .. +. 34 votos 
Corrêa Caldeira .. .. 0. 22 » 


O snr. Camara Leme participou que a 
commissão de marinha se achava installada, 
tendo nomeado para presidente o snr. Soa- 
res Franco, secretario a elle, havendo rela- 
tores especiaes para cada um dos i 

O snr. secretario Mamede participou que 
a commissão administrativa tinha nomeado o 
snr. Xavier da Silva para lhesoureiro. 

O snr. ministro do reino mandou para 
a meza uma proposta para que a camara con- 
sinta que possam accumular, querendo, as 
funcções de deputados com as dos seus em- 
pregos os snrs. Lacerda Antonio, Antonio 
José d'Avila, Couto Monteiro, Costa Lobo, Pu- 
lido, Gomes de Castro, Ferraz de Miranda, 
Mamede, José Maria d'Abreu, Lacerda (José) 
Ponte Horta, José Pedro Nogueira, Justino 
de Freitas, Silva Cabral, Rebello da Silva o 
Thomaz de Carvalho. 

Foi admittida. 

- O snr. Silva Cabral, que não impugnava 
a proposta; mas, segundo a carta constitu- 
cional, entendia que não era necessario pe- 
dir-se permissão para os conselheiros de es: 
tado poderem ter esta accumulação, porque 
a carta dá-lhes essa permissão. 

O snr. Avila conformando-se com a opi- 
nião emittida pelo orador precedento, ac- 
crescentou que era uma obrigação da carta 
imposta aos conselheiros de Estado, a accu- 
mullação das funcções legislativas com as do 
concelho de Estado, e se por-ventura a ca- 
mara se julgar com direito de conceder es- 
ta accumullação, segue-se que os conselhei- 
ros de Estado podem deixar de accumullar, 
o que é contrario á carta. 

Sentia pois, que o governo trouxesse 
aqui esta questão, não guardando a reserva 
que teve na sessão passada, em que não 
veio pedir esta accumullação. 

O snr. ministro do reino diz que apre- 
sentou Ésta proposta em conformidade com 


a proposta, ficando salvas as, 
viduaes de cada um. 
O snr. Avila novamente usou da palayra pa- 
ra sustentar a opinião de que era precisa a 
permissão da camara para que os conselhei- 
ros de Estado possam accumullar, 

O snr, Pinto Coelho [sobro a ordem] 
expôz a importancia de se tratar d'esta ques- 
tão no momento actual, e propoz que se 
votassé a proposta apresentada pelo governo, 
sem se resolver a questão de direito que se 
tem suscitado; foi admittida e ficou em dis- 
cussão. 

Usaram ainda da palavra os snrs. Silva 
Cabral e ministro do reino, sustentando as 
opiniões que emittiram. 

O snr. Xavier da Silva propoz que a 
parte relativa aos conselheiros de estado, 
ficasse adiada para hir á commissão de l6- 
gislação. 

Sendo apoiado, e fallando a favor do 
adiamento o snr, Ávila, e contra o snr. Pin- 
to Coelho, foi regeitado o adiamento. 

A proposta do governo foi approvada 
com excepção dos conselheiros d'Estado e 
seguidamente approvou-se a do snr. Pirto 
Coelho. 

O sur. ministro do reino mandou para 
a mesa um additamento para ser addiciona- 
do á proposta o snr. Belchior Garcez. 

Foi approvado. 

O snr. Camara Leme participou achar- 
se conslituida a commissão de guerra, tendo 
nomeado para presidente o. snr. Palmeirim, 
para relator Thiago Horta, e para secretario 
a elle. 

O snr. José Estevão pe'liu se desse para 
ordem do dia o parecer sobre a eleição de 
Proença a Nova. 

O snr. presidente que o pedido do illus- 
tre deputado seria tomado em consideração. 

Leu-se na meza um officio do minis- 
terio do reino, acompanhando o decreto em 
virtude do qual Sua Magestade, nomeou os 
snrs. Alberto Antonio de Moraes Carvalho, e 
João de Mello Soares e Vasconcellos para 
suprirem o impedimento simultaneo do presi- 
dente e vice-presidente da camara. 

Corrido o escrutinio para a commissão 
que ha-de axaminar os documentos relati- 
vos à moeda falsa, verificou-se terem entra- 
do na urna 79 listas, sendo 7 brancas, e 
sabiram eleitos os snrs. 


D. Rodrigo com.... «e» 66 votos. 
Custodio Rebello .. 57º» 
- Bento de Freitas. » 
Pequito . » 
Gaspar Pereira. » 
Falta ainda um membro para completar 


esta commissão, visto que mais nenhum ob- 
teve a maioria absoluta. 

O snr. presidente declarando que a or- 
dem dia para quarta feira era dous parece- 
res da commissão de poderes; depois os 
pareceres apresentados hontem por parte da 
commissão de fazenda ; e na ultima parte a 
continuação da: eleição de commissões ; e 
levantou a sessão — Eram 4 horas e meia 
da tarde, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


qual se comprebendem as verbas de reis preço de 43 meio, quando em Londr 
:3889220 para a instrucção publica, a deigaram a-ser cotados à 37. 

109:9944925 para estabelecimentos seientifi-| E assim evidente que o sur. Cagal | 
vos, litterarios e industriaes, e a de reis|beiro se louve na temerosa crise por que 
227:0948035 para guardas municipaes, em passamos m'aquella epocha, de um modo que 
1,319:0488756. não pode deixar de merecer os lonvares do 

Importa a do ministerio dos negocios |paiz, o com especialidade dos possuidores da 
ecelesiasticos o de justiça, na qual se com-|fazenda publica. 
prehende a verba de 234:9858325, que 6a Querinmos entrar hoje na apreciação de 
despeza que fazem os nossos tribunaes, jalgumas das propostas apresentadas. pelo snr. 
juizes e ministerio publico, em 459:554$928. |ministro da fazenda, mas, perdôem-nos os 

Importa a do ministerio da guerra,—sen- | leitores, não o polémos fazer. Applicados ha 
do entre outras as maiores a dos corpos dejuito horas no trabalho que vamos. dar por 
diversas armas de 1,834:0608332, a dos of-|coneluido, não podêmos ser mais extensos. 
ficiaes sem accesso e reformados de reis Nada houve hoje de importante nas ca- 
369:7448609, à do estado maior do exercito [maras. 
7a: 000, e a dos corpos sedentarios do As inscripções sustentam os preços que 
162:071$826, — em 3,054:0868044. - [ultimamente démos. 

Importa a do ministerio da marinha .e 
ultramar, séêndo as mais avultadas a do ar- 
imamento naval (501:4058940) e a do arse- 
nal da marinha (301:0678166) em reis — 
1,011:3298844. 

Importa a do ministerio dos negocios 
estrangeiros, comprebendendo a de 81:9218, 


ARE RE REE SERSDE  ad 

Nem só os, presligiadores fuzem habili-rivel tremor de terra que (eve logar na noi- 
tardes! te de dia 8 do dito mez, Dorou dois mi- 

Fallecimento. — Na quinta feira fal-/nutos e 35 segundos, Em Isalco, a igreja 
leceu em Lisboa ô sor. Heneique Walsh, so-| parochial [vi destruida, e mais 40 de casas das 
cio dn antiga e respeitável casa Morrogh Walsh | melhores, e granda numero das pequenas. 
4 o ; Na mesma noite senticam-se alguns outros 

Quanto vale o genio! — Mail. Ris-| tremores de mais ou menos duração em Gua- 
tori, na sua passagem desta cidade para |tepeque, Opico, Apopa, Jepecnya e outras ci- 
Madrid, dará uma representação no Lheatro dades. Em Guatepeque e Yagulaque as igre- 
de Vianna do Castello, parana qual se abriuljas e muitas casas foram destruidas e nos 
assignatará na manhã de 17. 4º uma hora/arrabaldes abriram-se fendas de 100 metros 
da tarde estavam lomados quasi todos os 


de profundidade. As igrejas e muitos edi- 
camarotes, apesar dos elevados preços, pois 


ficios arrasaram-se em Guayanoto, Pauchi- 
são. de 98000, 108000 e 128000 réis! malco, S. Martin e Comasagua. 

Da plateia estavam já tomados, á mes- lim Nanhucisalco ao mesmo tempo que 
ma hora, muitos lugares. 


havia o terremoto: houve um incendio que 
Nova corveta. —Lê-se na «Opinião» :| destruiu 200 casas. Na noite de 10 ás 9 e 
— Teve lugar hoje (15) no arsenal de ma- 


meia sentiram-se dois abalos mais. As duas 
rinha n ceremonia da collocição da primei-|noitos eram claras, porém soprava forte o 
ra caviltm d'uma pova corvela a vapor, que, 


vento norte, que cessou pará continuar de- 
como dissemos, se vai construir. El-Rei deu pois o terremoto. O centro da vibração foi 
a primeira pancada, o snr. infante D. Luz a 


o volção de Isalco, e sentiu-se em Loda a 
segunda, a terceira o snr. ministro da mari-| redondeza, porém particularmente na diree- 
oba, a quarta o snr duque da Terceira, e 


ção de noroeste e á distancia de 150 milhas. 
depois a corporação da armada e construc- 


ENTERIOR. 


LISBOA 18 DE FEVEREIRO. 


(Gorresp, partic. do Commercio do Porto) 


Principiaremos hoje a nossa tarefa, por 
offerecer aos leitores do «Commercio. do Por- 
to» um resumo do arçamento do estado, 
para o proximo futuro anno economico de 
1860 e 1861, apresentado pelo snr. ministro 
da fazenda na>sessão de 15 do carrento. 

Segundo o mesmo orçamento, a receita 
ordinaria é calculada em reis 11.982:5808116 
e a despeza em reis 14.022:3758923. 

Da comparação das referidas sommas, 
resulto um deficit de reis 2.039:7958807, 
ao qual acresce a importancia de algumas 
despezas extraordinarios, reputadas em reis 
74:5748866 ficando assim elevado o deficit a 
reis 2.114:3708673, ao qual todavia ba a fa- 
zer as deducções seguintes: 

Pelo que El-Rei o snr. D. Po- 
dro 5.º cedeu da sua dota- 
ção para as despezas publi- 
cas. 


POST-SCRIPTUM. 
Ainda não ha nomeado presidente da Re- 
lação d'essa cidade. Falla-se no snr. Bento 
Cardoso Corte Real, com bastanto probabili- 


61:2508000 dade. 


- Real d'agua... 


E finalmente pelas dedueções 
olguns vencimentos dos 
empregados e pensionistas 
do estado”. 24. Se. sas 


321:9598886 
O que tudo prefaz a quantiade  631:044$994 
Ficando por conseguinte redu- 
zido o deficit a,........ 1.483:3258079 
As verbas principaos da nossa receita 
publica , caleuladas pela cobrança realisada 
nos annos anteriores são as seguintes, que 
transcreveremos pela ordem decendente da 
sua importancia e “nho como.se acham no 


camento. 
Alfandegas. - 4.730:S51 8682 
Contracto do = 1.341:0008000 
Contribuição predial . 1,328:7528000 


Imposto para amortisação do 


notas . « — 888:6068776 
Sizas...... = 851:7358979 
Correio..:,..4...0.1 - 312:8008000 
Imposto para construeção das 

estradas . cesso. 254:435B0S 


Juros das inscripções do és- 
tado... 
Papel selado, 
Decima industrial... é 
Imposto para as obras da ca- 


de oc padecem o 


mos nas ilhas adjncentes 


258:1119956 
229:7018455 
211:9996317 


Di 


139:5414616 
133:1218619 


Decima de juros . 
Rendas de predios, 
“demios..... 
Sello de verba O7 3 
Venda de bens nácionaes e de 

oro e CS uu ' 


Imposto sobreo pescado 
Imposto por transmissões de 


dada interna e externa, importando os ju- 
ros da 1.º em 1,875:2888740 rois, e os da 
2.º em 2,039:2228670, juros estes que cor- 
respondem às seguintes sommas : 

De divida interna. 62,509:6248670 
De externa. 67,974:0898000 


prefazendo ambas......... 130,183:7134670| 

Somina esta quo é nominal, mas equi- 
valente, em metal, segundo o preço corrente 
das inseripções (a 48) a 62,092:1828561. rs. 
somma latal da divida, cujo juro se acha n| 
cargo da, junta do credito publico, e pela 
quel tem sido pmiltidas inseripções e bonds 
no. sobredito valor nominal de 130 mil e 
tantos contos. 

Aceresco ainda aj esta, divida chamada 
fundada a denominada flugtuante, que: se- 
gundo a ultima carta publicada pelo, the- 
souro ó de 1,674:1249815 (dinheiro corrente) 
e bem assim, a do papel moeda, cuja exis- 
Lencia , segundo a ultima conta que ba, é 
de, 1,664:6668400, o que corresponde , se- 
gundo o preço actual do mercado, a 450 
contos metalicos, e ainda outros mais que 
não poderemos referir com a oxactidão' que 
desejamos, sem que esaminemos com vagar 
o relatorio sobre jo estado da fazenda pu- 
blica apresentado pelo snr. ministro da fa- 
senda. 

Temos tambem diante de nós mm map- 
pa da importancia total. dos rendimentos 


propriedade... ..........  — O9:ABAGBIO | É 
Quatro por cento de rendas ú porque entendemos que o maior serviço que 
de casus.............5. | 55:3208740/n imprensa hoje póde fazer ao paiz, é,es- 
Arsenal do exercito e fabrica clarecêl-o sobre o nosso estado ve finanças, 
da polvora....... 52:9638500 Uma das propostas do snr. ministro da 
Imposto de crendos e cavalga- fazenda é para a diminuição da decima nas 
duras.ccecescerreccoo A0:7408088 | deducções de alguns ordenados de emprega- 
Terças dos concelhos...... 38:8968670 dos publicos, ficando daqui em diante os 
Matriculas e cartas. 28:9698199 subsídios e vencimentos sugeitos só é seguin- 


Dous por cento add 
contribuição predial para fa- 
Ihas e annulações por si- 
nistros...... 

Telegraphos electricos 

Decima predial nas ilhas adja- 
mortes” Anta 14:9 108607 

“Imprensa da Universidad 11:7058400 

Das demais verbas do receita que ou 
são de menor importancia ou do natureza 
muito eventun!, sô faremos. menção d'algu- 

“mas, cujo conhecimento pode interessar mais 
immediatamente aos nossos leitores. estas; 

Do imposto especial de 500 

* reis em cada pipa de vinho 
que dor entrada no Porto 
e Villa Nova de Gaia...., 

Do imposto para as obras da 
barra do, Douro... 

Do imposto para as obras da 
barra da Figueira 9:4368954 

Do imposto de maneio de to- 
das as fabricas de Portugal 5:2668326 

O orçamento comprehende tambem como 
receita, a quantia do 68:7448199 reis dos 
juros dos bonds resgatados em conformidade 
“da lei do 19 abril de 1845, com applita- 
ção á amortisação da divida externa, amor- 
tisação esta que cessa neste anno economi- 
co, assim como a de 153:6008000 reis dos 
juros das inscripções emitidas para .servirem 
de garantia aos empreslimos para estradas « 
obras publicas contractades com diversas 
companhias, bancos e particulares, “e mais a 
de 150:2928360 reis tambem de juros de 
inscripções, igualmente emitlidas, para ser- 
virem de garantia à outrosemprestimos, com 
diversas applicações. 

Passaremos agora 4 despeza, referindo-a 
pelas sommas totaes, que constam dos orça- 
mentos dos diversos minislerios, salvo toda- 
via algum esclarecimento, que consideremos 
de mais interesse para os leitores, pois que 
as dimensões d'ama carta, não admittem, ex- 
tractar d'outra forma as duas broxuras em 
folio, com “mais de 700 paginas pela maior 
parte de algarismos, que o snr. Cazal Ri- 
beiro distribuiu, mas que nos temos dado 
ao improbo trabalho de estudar nºestes tros 
dias, para, entrarmos no difficil assumpto 
das nossas finanças com alguns conheci- 
mentos. 

Importa a despeza do ministerio da fa- 
zenda, na qual são comprehendidas as ver- 
bas de 572:2008000 para dotações da fami- 
lia real, e a de 88:2498000 para despezas 
das camaras legislativas, em 2,990:9708301, 

Importa a do ministerio dg reino, na 


26:5758040 
25:51 88330 


- 18:1668325 
13:576g830 


to deducção. 

1.º nos que escederem a 6008000 rs. 
20 por cento. E 

2.º nos quo excederem a 3004090 rs. 
e não passarem de 6008000 ts. 15 por ,. 

Todos os ordenados, pois, que não ex 
cederem a 3008000 rs. ficam isentos de de- 
dueção, assim como nenhum vencimento que 
axceda a 6008000 rs. poderá ficar inferior n 


3008000 rs. descerem desta quantia. 

E' de suppôr. que ninguem deixará de 
louvar esta medida. - 

Quando todas as subsistencias teem en- 
carecido, quando a vidá a lodos Os respei- 
tos custa hoje a sustentar “muito mais do que 
nos tempos passados, quando emfim os par- 
ticulares, e os estabelecimentos: Laes como 
o Banco de Portugal e outros, reconhecendo 
a impossibilidade que hoje ha de se viver 
com aquillo com que dantes se vivia com- 
modamente são às primeiros que elevam os 
ordenados dos seus empregados, o governo 
não devia ficar impassivel às privações, senão 
iniseria quo já muitos dos seus servidores 
estavam solirendo, Entendemos portanto que 
a proposta que vimos de referir é digna de 
approvação. Nºella tambem são compreben- 
dlidos os ofliciaes do exercito até á patente 
de capitão. 

Ha uma declaração feita pelo snr. mi- 
nistro da fazenda, e que não devemos omit- 
tir, pois que fomos uns dos que neste mes- 
mo-lugar apoiamos'a medida a que nos va- 
mos referir. » 

Diz o snr. ministro em um dos seus 
relatorios ngora apresentados, que não foi 
necessario ao governo, fazer uso da aucto- 
risação quo pediu e lhe foi dada em 4 de 
junho de 1859, para em presença da crise 
financeira que então havia, produzida pela 
guerra da lalia, emittir as inscripções que 
podessem ser necessarias, para reforço dos 
penhores que o governo anteriormente Linha 
dado em igunes titulos, reputados em certo 
valor, aos seus credorts. . 

Assim, pois, o governo com aquella mui- 
to bem pensada medida, quo tanto se com- 
bateu, não só sustentou o credito como as- 
segurou aos prestamistas os seus desembol- 
sos, isto é, procedea com honra.” 

A probibição, de que tambem de- 
mos conta então, da conversão dos titulos 
de divida externa para interna, tambem pro- 
duziu excellente resultado, qual foi o de 


dos, as quaes por ,irtado de tal providen- 
peia sustontaram regularmenta om Lisboa o 


5108000 rs. liquidos, nem os superiores pq. 


obstar a uma sensivel baixa nos nossos fun-|e 


dão, João Borges Sandomil, padre José Bar- 
basa C. Pacheco, D. Gertrudes Clora Rubin 
e seufilho, Antonio Ignacio de Gusmão. 

Rãseda falsa. — Terminou no sabba- 
do a busca feita pela polícia, na casa de 
Joaquina Rosa, ma rue da Boavista. Não 
appareceu nada, porem a dona da casa con- 
linna em cnstodin, para proseguimento das 
averiguações e diligencias das authoridades. 

Morte repemitma. — No sabbado 
ao meio dia na praça do Anjo, cahiu ful- 
minada por uma apoplexia, Thereza Caci- 
Ibeira, d'Avintes, mulher do João do Cam- 
pinho, regedor que foi daquella freguezia. 
Foi conduzida aorhospital'o ali falleceu logo. 

Riad. ERtstor], — No sabbado deu à 
companhia dpamalica de mad. Ristori a ul- 
tima récita «'assignalura com a tragedia de 
Giacometti «Bianca: Marin-Visconti». 

Foi, como na vespera, uma delirante 
ovação a mad. Ristori. é pi. 

Nos primeiros tres actos não dá n lra- 
gedia muita margem para so espraiar o ge- 
nio immenso da grande tragica, porém nos 
dous ultimos o espectador vê, assombrado, 
todos os prodigios da arte de que Ris- 
tori tem o segredo | 

Os applausos foram extraordinarios e 
enthusiasticos a mais não poder ser. As cha- 
madas foram tantas e lão repetidas, que 
ninguem, por certo, se lembrou de as con- 
tar. 


Mad, Ristori foi brindada com tres lin- 
das corôns do flôres artiliciaes e muitos ra- 
mos, sendo alguns distes muito mimosos e 
com lindos fitas. ! 


O actor Majoronni “teve “uma chamada 
especial, e veio 4 spena com mad. Ristori. 
Esta respondia de todas as vezes com o len- 
ço aos centenares do lenços que-nos-camaro- 
tes o plateia flucluayam a dizer-lhe saudoso 
adeus. 

A concorrencia fui, como sempre, a mais 
não caber. 

Adolaide Ristori deverá conservar. gra- 
tas recordações d'esta terra, que sonbe apre 
ciar c admirar a sua soberania brilhante, de 
rainha da scena curopea, 

Miascaradas. —lHontem appareceu nas 
ruas um maior numero de. pessoas masco- 
radas, do que no domingo anterior, porém 
nada se exhibio quo geito livesse. Confun- 
dia-se Ludo na mais vulgarissima Lriviolida- 
de. 1! 

Viam-se alguns pensamentos novos que, 
perdiam pela má execução. | 4 

Nos sitios centraos do costume, foi im- 
mensa, em toda a tarde a concorrencia de 
gente, a ponto; de ser diflicil 0 transito; con- 
tribuindo muito para istoga lindeza do dia, 

Eram immensos,os espectadores, porém 
os espectaculos; não corresponderam é espo- 
ctaclivo, nem va. quantidade nem na quali- 
dado. 

A" noite houve bailes de mascaras em 
todos theatros e os salões, em. que tambem 
nada apparecen denotavel. Em tados foi gran- 
de a concorrencia e o bulicio, menos no Lheatro 
de 8. João, em que era muito somenos do que 
em ontros annos costumava ser, 

O carnaval voi em, declinação e degene- 
cado. E" a consequencia natural do abuzo. 

mMxplicação. — O cão ferino que dis- 
semos maltratava, as pessoas: que. passavam 
na Praça de Carlos Alberto, não pertencia 
ao dono da hospedaria, mas sim a um hos- 
pede que alli estava, e que já sahiu, se- 
gundo declara o dono da, hospedaria, 

Fioubo indasirioso, — Numa. al- 
deia, na freguezia do Moreira, perto do 
Porto. conta o «Braz Tisana», appareceu 
um dia da semana passada uma desconhe- 
cida, que' dizia ter-se perdido. Agasalharam- 
n'a umas pobres gentes o deram-lhe' da sua 
ceia. A desconhecida, antes dese deitar, 
benzeu o lume e talhou o ar. Ficaram con- 
tentes as hospedeiras por vêr“que tinham 
em sua casa uma mulher sabida, e correu 
logo pela aldeia a fama desta felicidade, 
Acudiram as visinhanças; todas queriam sa- 
ber alguma cousa. A sábia, pára adivinhar, 
precisava (dizia) da ouro e prata, Foi-se po- 
dir um cordão do ouro, e em casã haviam 
tres meias cordas. Estas, embrulhadas n'um 
papel e o córdão n'outro, foi mettido pelas 
donas da casa numa tijella de cinza, e esta 
dentro de uma caixa, que fecharam ;.e fo- 
ram para uma ponte rezar e esperar pela 
bruxa, que de madrugada sahira para con- 
sultar ar lua. Espêraram as pobres das cren- 
deiras até altas horas, a vendo quea bruxa 
não voltava, foram para casa, contentes ao 
menos de terem deixado fechados o cordão 
as meias cordas; mas em logar d'estas, 
acharam trinta reis, e em logar do cordão 
de ouro, um cordão de latão, 


Ao snr. conselheiro; Cardoso, inspector, 
do arsenal, cabe mais honra ; por isso que 
leve a mobre ideia de conyocar. os senscol- 
logas para que em deputação fossem felici- 
tar o nobre visconde: de Sá pela alta defe- 
rencia que Sua Magestade teve para com el- 
lê, dando-lhe o seu nome & nova carveta ; 
formando-se uma deputação composta dos 
exc.MºS snes, Soares Franco, Celestino Soa- 
res, inspeetor do arsenal, Sergio de Sousa, 
Andrade Pinto e conde de Linhares, que se 
dirigitam immediatamente a folicitar o nobre 
e honrado visconde de Sá, 

EBuelio. — Um periodico conta o se- 
guinte néontecimento que leve Ingar em 
uma villa da Lombardia : 

« Passando nm oficial austriaco por 
uma rua onde estava parado um joven do 
povo com um charuto apagado na boca, |" 
disse este ao auslriaco : u 

— O meu chara(o apagou-se, fazeis-me 
favor d'um solferino ? 

Esta palavra quer dizer actualmente um 
phosphoro, 'e o oficial respondeu-lhe dando- 
lhe mma bofetada. 

Por cansa d'isto bateram-se no dia se- 
guinte, sendo o official authorisado pelo seu 
coronel, Neste duello o mancebo do povo 
ficou ferido gravemente. » 

Não é caso movo. — M. X...., man- 
cebo que tem mais esperanças que dinheiro, 
recebeu ha dias, diz o «Salut public», de 
Lyon, a visita do seu alfaiate, na occasião 
em que, todo veslido de novo, sabia de sua 
casa. X 


e 


ti 
) 


— Muito contente, respondeu M. X.... 

Efectivamente, continuou o alfaiate, está 
bem talhado, mas mal cozido. Aqui falta um 
pesponto, disse o mestre designando uma 
costura ao individuo que o acompanhava. 

M. X,.. começou a desconfiar seramen- 
te, porém o alfaiate foi direito ás explica- 
ções. 

.— Senhor, disse elle, you informar- 
vos d'aquillo de que se tracta. O operario 
que fez esta roupa diz que lhe prguci mal, 
e eu cho" quo lhe paguei bem. M. B... que 
me acompanha, foi nomeado arbitro; e aqui 
está em poucas palavras o fim da minha vi- 
sia, 

O supposto M. B.., disse então que lhe 
era impossivel avaliar o Lrabalho sem o 
examinar minuciosamente, o pedaa M.X... 
se tinha a bondade do lhe confiar aquele 
futo por 24 horas. 

— De boamente, respondou M, X..., que 
tratou logo de tirar aquella e vestir outra roupa, 

As 24 horas passaram, ea roupa não 
voltou, nem voltará, porque M. X,., já hoje 
sabe a explicação da cilada que lhe armaram. 

'O alfaiato que lhe fez o fato tomou 
informações do seu freguez, e como as não 
achou satisfaclorias, ajudado d'um compadre 
representou a scena que deixamos contada 
para haver á mão a roupa que. yendera a 
credito, 

Grande festa, — O conde de Cavour 
insugurou a sua entrada no ministerio com 
um grando Danqueto, a que assistiram, en- 
tre Outros, os representantes de Inglaterra 
França, Prussia o Hospanba, e com um es- 
plendido Daile, em que se reuniram mais 
de duas mil pessoas, o entre ellas quasi lo- 
da. a aristocratia de Turin, haum anno mui- 
to contraria á pessoa do conde. 
Addiamento, — Diz um 
Madrid: - 
MA exposição univernal hespano-ame- 
ricana, Que dovia, ter lugar em Madrid em 
1862, será lransferida para um ou dous an- 
nos seguintes. O governo. não tomou. ainda 
resolução alguma, porém póde-se suppôr 
desde já que não terá lugar cm 1862. » 
Progresso, — No «Jornal dos Deba- 
tes», do 7, lê-se O seguinte annuncio:. 
« Annuncia-se que a maravilhosa machi- 
na de calcular «Arilimometro» foi reforma- 
da de mado, que póde vender-se por pre- 
cos mndicos. 

Por meio desta machina, qua é elegan- 
te e pouco volumosa, se podem fazer todos 
os caleulos imaginaveis com uma promptidão 
e certeza admiraveis, Para se fazer uzo d'el- 
Ia basta conhecer os algarismos. 

Recrologio.—Falleceu em França com 
85 annos de idade o conde Serurier , antigo 
par de França, c o decano da, dipluníacia 
franceza, pois foi successivamente, desde 
1799, pRReATIS Edo de negocios em Cassel, 
na Hollanda, duas vezes ministro nos Esta- 
dos Unidos, e por fim na Belgica, 

Era sobrinho do marechal Serurier. 

Ferremoto, — Uma carta de S, Sal- 


jornal da 


vador de 28 de dezembro, annunçia q ter- 


Francisco José de Moura, 
|—Juiz Silva, escrivão 


Pelo que cedeu El-Rei o sur. uo é por quanto custa o nosso corpo di- ção naval: dando Sua Magestade, na occa- 4 
D. Fernando para o mesmo Esta: ci 155:3956348. j NOPICIARIO, sião de liatar o prégo, o nome do Visconde de OCCORRBNCIAS DE 17 PARA 18 DO E 
fim... eritecs 30:0008000 E finalmente, importa a do ministerio o Sá da Bandeira à nova carvela. CORRENTE. 

Pelo que foi já antoriormente das obras publicas, commercio e industria, Passageiros. —O vapor «Lusitania», Depois de Sua Magestade ter sahido do ar- Foi entregue ao juiz criminal do 2.º 
deduzido nas dotações da na qual são as verbas que mais avultam as entrado hontem pelas 10 horas e meia da |senal, foi inda a corporação da armada e empro- distrito o preso Antonio Dias Gonçalves, 

o imperatriz o da Senhora In- 5 do correio geral (299:0899570) ga de di-|manha vindo de Lisboa, conduziu a seulgados do ministério da marinha paraa salalque se achave em custódia no quartel do 

fanta D. Izabel Maria..... 40:0008000 | versas obras (165:4698777, sem comprehen-|bordo 48 passageiros , e entre estes os se-| da inspemção, onde Thes foi servido um lunch ;| Carmo, & sua disposição; e continuam em 

Pela economia produzida pela der estradas nem caminhos de ferro), em rs. [guintes : fazondo m'essa occasião o exc.Mo conselheiro |custodia 4 disposição do mesmo juiz, Josó 
cossação da amortisação da 940:4398257. : rancisto Pinto Corrêa de Lacerda e sua [Soares Franco um pequeno discurso, termi-|Dias "Assumpção, Joaquim Augusto Meirel- ' 
divida: extorna, suspensa Alem destas despezas , temos as dos/mãi, Manoel Martins Costa, Adrianho Da- |nando dando vivas a-Sua Magestade, a que toda les e Joaquina Roza de Menezes. 
dosde 1852 ..... 177:8358108 [juros que pagamos pela nossa divida fun=|din, Adolphe Púnchozo, José Vieira Bran-|a corporação correspondeu. Foi posto em custodia no quartel do Car- 


mo, á disposição 'do aiministrador do 3.º 
bairro, Carlos Augusto Reinos. 


manera 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


sessão DE 17 DE FEVEREIRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


Appellações eiveis. 


Mirandello. 
=Contra Maria Joaquina e marido—Juiz, Machado, 


antonio Caetano Villares e mulher 


serivão Cabral. : 
Sinfacs. Margarida Antonia—Contra Lauriano * 


da: Silva Bravo e outros—Juiz' Sarmento, escrivão 
Silva. Pereira. 


Ponte do Lima. D. Bita de. Cassia «Pimenta 


Costa—Contra D, Ienriqueta Guilhermina Malheiro 
Corrêa Brandão — 
querque. 


Juiz Cerqueira, escrivão Albu- 


Aggravos: 
Braga. João Caetano d'Abreu Pereira—Contr 


Francisco Duarte—Juiz-Corte Real, eserivão Albu= 
querque, 


Arganil. O dr. Antonio José de Carvalho Mon- 
enegro-—Contra o juiz de direito—Juiz Lima, es- 
rivão Bandeira. é 

Coimbra. Antonio Diniz de Carvalho—Contra 
astos, mulher o qutros 


DIRCE PEV 
q - Appellaçõee crimes. a 
Vianna. OM. P. —Contra Domingos José de 
Souza. ' 
- Penafiel. OM. P.—Contra Antonio Ribeiró Mar 
hante. - a 
Aggrapos, 
Santo Thyrso. Antonio da Silva Cruz—Con- 
ta o MP. 
Soure. O dr. Manoel Pereira Pinto Homen — 


Contra o dr. Luiz de Mello Tocho Almeida Soares 
d'Albergaria e Castro. * E 


Villa Verde. Maria Roso da Silva Maia e filho 
Contra Miguel de Mello; Pereira Pinto e mulher. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de-15, dê Pariz do 43, 
do Havre o de Bruxellas de ft. 

Torna a dizer-se que a questio italiana 
será decidida por um Congresso, em que 
serão - representadas a França, Inglaterra, 
Russia e Prussia, «recusando a Austria entrar 
n'elle, 

Segundo diz o «Nord» de Bruxellas, a 
Austria declarou “á França que se as pro- 
postas da Inglaterra forem acesitas, a Austria 
se não opporá pola força das armas à ex- 
periencia, bem convencida que os aconteci- 
mentos não tardarão a dar razão é caus 
do direito e! da justiça. 

Esta" noticia parece que senão confirma, 
pois segundo as declarações de lord: Russell 
na camara: dos communs, o' gabinete de 
Vienna, é d'opinião que a questão da an- 
nexação só deve ser deeidida por um Con- 
gresso, ou por negociações separadas entre 
a Austria e q França. e 

O governo francez dirigiuao de Vienna 
uma nota, estranhando os alistamentos: que 
se fazem na Austria por conta do governo 
napolitano, a aglomeração de tropas em 
Veneza e as medidas de rigor adoptadas n'es- 
ta provincia. 4 ; ãe 

As noticias de Milão, Turin é Pariz di- 
zem que/0 exercito francez de Italia tem 
ordem de marchar ao primeiro aviso. 

| São differentes os commentarios que a 
esto respeito se [uzem. Dizem uns que se 
tructa da evacuação o dizem outros que se 
projecta uma occupação da Toscana, como 


demonstração contra o rei de Napoles, para 


o impedir de intervir nos Estados da igrejn 
D grejn, 


so n'elles rebentar um levantamento. 


O tractado de commercio com a França 
e orçamento produziram grande impressão 
em Londres. 

No dia 15 os tories deviam reunir-se 
em casa de lord Derby para assentar. no 
moio como devem proceder na discussão de 
um e outro. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
LONDRES 12. — Alem dos tractado .de 


commercio deu-se conta á camara do onça- 
mento geral do Estado : calcula-se o deficit 
em 235 milhões de francos, e o ministto 


propõe um angmento no income-taz, ou um 
imposto sobre a renda e outros recursos para 
cubrir o deficit, k 

Na soxta feira 17 começará a discussão 
subre os orçamentos, 


, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


REDUCÇÃO DOS DIREITOS NOS VINHOS. 


Na sessão da camara dos pares de 17 
do corrente o snr. visconde de Castro cha- 
mou a allenção du governo, visto nada se 
dizer no discurso da corôa, sobre o tratado 
de: commercio entre a França é Inglaterra 
no que diz respeito á grande reducção nos 
direitos dos vinhos francezes, para se saber 
o estado em que por causa desse tratado 
ficava collocado o nosso principal ramo de 
commercio, pois que o governo devia estar 
já ao facto do que se tinha passado. * 

O sur. ministro do reino respondeu que 
este negucio dos-vinhos chamava a séria at- 
tenção do governo pela sua importancia, e 
que se no discurso Ja corda se não fallava 
no tratado entre a França e a Inglaterra, 
era porque ainda então não havia delle co- 
nhecimento, à 

O commercio do, Porto, acrescentou o 
snr. ministro do reino, tem-se preoccupado 
e justamente deste assumplo, mas quando o 
director da alfandega perguntou ao ministro 
da fazenda o que havia a tal respeito, se 
respondeu que nada — porque realmente en- 
tão nada havia. Recebeu-se depois parte te- 
legraphica de que «a intenção do governo 
«inglez é collocar, em igualdade de cir- 
« comstancias, em quanto a vinhos, todas as 
« nações que commerciam com a Inglaterro» 
—e que logo se «deram instrueções ao mi- 
nistro portuguez em Londres para seguir de 
perto este negocio e communicar quanto hou- 
vesse a; lal respeito. 

O snr. visconde de Castro satisfoz-se 
com estas explicações que espera salisfaçam 
tambem o. comercio, porque assim mos- 
trava o governo que não se descuidava 
deste grave  assumpto, e porque ellas davam 
a certeza de queo systema ingloz não per- 
mittiria que nós os portuguezes ficassemos 
desconsiderados junto dos interesses do povo 
francez. 

Segundo um despaclro telegraphico que 
vai publicado na secção do exterior, no par- 
lamento inglez, a discassão do orçamento 
e propostas do governo britannico só devia 
começar no dia 17. Portanto brevemente 
se saberá a resolução definitiva que a! i será 
“tomada sobre a questão dos vinhos. a 

“O tratado de commercio entre a França 
e a Inglaterra ainda mão foi publicada no 
«Moniteur», mas o correio de hoje. lraz-nos 
um resumo d'esse tratado, do qual nos apres- 
samos a dar conhecimento a nossos leilore 
A importancia deste documento, não permit- 
tia que demorassemos a sua publicação. 

E' o seguinte : Ra 


TRATADO DE COMMERCIO. ENTRE A 
FRANÇA E INGLATERRA, 

As raclificações do tratado do commer- 
cio concluido ein 23 de janeiro entre a França 
e Inglaterra forum trocadas em Pariz em 4 
de fevereiro, 4 
Este tratado não será promulgado nos 
dois: paizes, não se perá em vigor senão de- 
pois de serem sanccionadas pelo parlamento 
britannico, as modificações que introduz na 


depois os ferros, a fundição e as machinas, 


utensílios ou apparelhos de que tenha ne- 
cessidade para aperfeiçoar ou necelerar o sen 
trabalho. ca além d'isso entendido que os 
direitos ad valoren mencionados no tratado 
serão convertidos em direitos especilicos por 
uma convenção addicional quo deverá ter 
lugar antes do 1.º de julho de 1860, e 4 
qual servirão de base os preços medios das 
mercadorias durante os seis mezes que pre- 
cederam a data do tratado de que aqui nôs 
occupamos. : 

O artigo 17 sómente éstabeleco expres- 
samente, que para o ferro ao qual actual- 
mente é impoflo por entrada em França Um 
direito de 10 fr. por 100 kilogrammas, não 
comprehendendo os decimaes, o direito cs- 
pecifico será de 7 fr. por 100 kilogr. até ao 
1.º de outubro de 1864, e de 6 fr. a contar 
d'esta epocha, comprehendendo nos dous ca- 
sos as duas decimas addicionaes. 

Foi. finalmente, convencionado que vas 
mudanças feitas na pauta franceza não. der- 
rogariam as nossas taxas differenciaos de ban- 
deira e procedencia. 4 

Pela sua parte, o governo inglez obri- 
gou-se a propôr ao parlamento britannico a 
admissão livre de todos os direitos dos se- 
guintes artigos: Acido sulfurico e outros aci- 
dos mineraes ; agalha e coralina ; fulminan- 
tes ou capsulas; armas de toda a especie ; 
bijutaria, e brincos para crianças; rolhas; 
brocado d'ouro e de prata; obras de bronze; 
hastes. para umbellas, guardachuvas "ou ou- 
tros; chapéos de toda a sorte; luvas; meias ou 
colhurnos e outros artigos fabricados de algo- 
dão, fio, de linho; couro em obra; rendas :Val- 
godão, là, seda, ou linha; ferros ou aço la- 
vrado ; maquinas e apparelhos; utensilios e 
instrumentos ; cutelaria e outros arligos do 
aço; ferro ou fundição de ferro ; artigos de 
ornamento ou de fantasia em Aço ou em ferro; 
obras carregadas de cobre: por um processo 
galvanico; modas e fores artificiaes; frutas 
frescas e uvas; luvaria e outros artigos de 
vestuário em pelle; gulla-percha e caout- 
chouc em obra; oleo ; instrumentos de mu- 
sica; chales de lã estampados ou lizos; co- 
bertas; luvas ou outros tecidos de lã não 
designados ; lenços e outros tecidos de linho 
ou canhamo; perfumaria ; nrarcencria ; pen- 
dulas, relogios; aculos; chumbo em obra ; 
pennas preparadas ou não ; tecidos de péllo 
de cabra ou outros; porcelanas; olavia; sul- 
fato de quinino; tecidos de seda pura ou 
misturada de qualquer natureza que sejam. 
Artigos não designados na paula e grava 
dos actualmente por entrada com um direito 
de 10 por cento ad talorem. 

“Ao parlamento inglez se submellerá una 
proposta tendente a reduzir imediatamente 
os direitos de importação sobre os nossos 
vinhos [francezes] a uma quantia que não 
passe de tres shillings por gallão até ao 1.º 
de abril de 1861. - 

Depois desta epocha os direitos de im- 
portação se regularão do modo seguinte : 

1.º Um shilling por gallão, nos vinhos 
que contenham menos de 15 gráos de espi- 


regu M. Joaquim da Fonseca, 
echaduras o 1 volume com figos, pussas e corne 
de pnrco. , 

Balla —Na barca Douro, M. G. Soares, 2 cai- 
xões com vinho engarrafa Castros & Gº, 1 
barril com carne de porco; M. P. de Azevedo, 1 
fardo com estopa, 

PEENAMBUCO.—Na barca Flor dn Mnia, J.F. 
dos Santos Silva, 1 caixão com palitos; FP. dos 
Santos v Silva, 50 coixões com cebolas; J. da 
Costa Leite, 1 caixão com paios; B. José Coimbra 
Guima, 1 barril-com presuntos e;salpicões. 

LONDRES. — No vapor Aurora, T. G Sande- 
man, 11 volumes com 10 pipas de vinho; A. A, 
de Brito Abreu, 12 pipas com dito; C. Coverley, 
1 caixa com doce seeco ; OMey & Cramp, 3 cai- 
xões com plantas e Lodito com doce; Frederico 
Wanzeller, 1. volume cum. tangerinas ; J.J, For- 
rester; 1 caixão com vinho ebgarrafado; P. L. 
Calhurno, 100 caixas com Toranja ; J. POli- 
veira Castro, 5 pipas com vinho; CG, Smilhes & 
0.º; 2 quartos com agoardente, e 139 volume 
com 110 pipas de vinho; M. Francisco d'Oliveiras 
30 caixas com laranja. 

LIVERPOOL. — No vapor Arno, E. Kebe & 
2 caixões com vinho; A. Pereira Soares, 2 
caixões com ovos; RF Chamiço, Filho & Silva,36 
saccas com lã; J.J. Tavares Rainha, 160 caixas 
com laranja: M. F. Duarte, 150 ditas com dita e 
4 caixões com ovos; S. A. Martins, 250 caixas 
com laranjã; FP. Lopes Calharno, 250 ditas com 
dita; B. Pinto de Magalhães, 50 ditas com dita ; 
D.. Goncalves, 80 ditas com ditas. 
IDEM.—No vapor Douro, M. F. Duarte, 240 
caixas com laranja; A, J. Pereira Soares, 350 di- 
tas com dit J. Tavares Rainhas, 250 ditas 
com dita; Viuva Guerra, 300 meias ditas com 
ira J. Antonio Martins, 200 meias ditas com 
ita. 


z 


BRISTOL. —Na escuna Alarm, J. M. Rebello 
Valente & T. Archer, 2 pipas com vinho. 

HAVRE.—No hiato Tres Graças, E. Kebe & 
6.º, 4 caixão com vinho. 


à DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
revensno 18. 


- CABO VERDE.—No hiate Felismino, J. J. Vil- 
elo, 70 saccos com arroz, 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Flor do Porto, H. 
R. Teage & C.º, 17 quintaes de bacalhau; A. J. 
de Souza Guimarães, 9 saccos com arroz, 1 saeco 
com. café, 1 dito com assucar, 2 fardos com lo- 
nas, brins e filleles e 2 barris com tinta. 


+ MANIFESTOS. 
FEVEREIRO, 17. 


C. M. 72—Povoa do, Varzim. — Lancha. Senhora 
da Lapa, 9ºton, mestre Gonçalves, à Gomes Li- 
ma & C., carga : 52 barricas do sardinha salgada 
e 5 canastras com peixe salgado. 
IDEM 48. 

C. M. 73--New-Casile. —Brigue hanoy. Joham 
& Menrick, 157 ton, cap. Wulf, ao mesmo. carga: 
100 chaldrões de carvão de pedra. 


20 = COMPLETA ANGA. 
rEvEREIRO 18. 
LIVERPOOL. —Vapor Cintra, cap. Lloyd. 
VIANNA —Hiato Viannense, cap. Velho: 
LISBOA. —Hiate Protector, cap. Laranja. 
IDEM 20. E) 


LISBOA.—Vapor Lusitania, cap. Contente. 


TERMOS DE CARGA, 
FRYERBIRO, 18.  - 
FIGUEIRA. —Hiate Camões 3,º, 78 ton, cap. 


Marlins. 
IDEM 29. ) 
- LISBOA.—Vapor Lusitania, 304 ton, cap. Gon- 
tente. f 


2 caixas com 


TAVIRA, 15.—Não entrou embarcação alguma 
Sabia o cohique Livramento e Conceiç para 
Gibraltar com alfarroba, lenha e ovos. Bom lempo, 
Vento N. regular. 


1D' 
de Y. R. de Santo Antonio com milho. Não sahiu 
embareação alguna. Vento NE. regular, 

Vo N. DE PORTIMAO, 13. ntradas: falucho 
hespanho! Virgem das Angustias, de Ayamonte em 
3 dias; cahique Senhora da Conceição, de Alvor 
em 2 horas. Salidas: lancha Senhora do Desterro, 
para Albufeira com milho; hiato oa Fortuna, para 


Setubal. Mar bom. Vento NNE fresco, 
I + 44.—Não entrou embarcação “alguma, 
Sahidas: hiute Triumpho do Guadianna, para Villa 


Real de Santo Antonio: falucho hespanhol Virgem 
das Anguslias, para Ayamonte com sardinha, Mar 
bum Vento ANE. fresco. 

IDEM, 15.—Entrou o falucho hesp. Trindade, 
da ilha Christina em lastro. Não sabiu embarcação 
alguma. Fóra da barra onda sobre véla para en- 
tar um brigue ing. O mar bom, Vento NNÉ, fresco 

IDEM, 16.—Não entrou nem sahiu embarcação 
algumo. Póra da barra está fnndeado um brigue 
ing. o qual não tem podido entrar por causa do 
vento. (O) mar está bom. 

SETUBAL, 14.—Entradas: hiate Luz do Dia, 
do Porto com varios generos; escuna sueca Iloppt, 
do Havre de Grace com lastro ; hiate Senhor dos 
Passos, de Lisboa com madeira. Sabidas; hiales 
Novo Triumpho, e Rio Douro, ambos para o Porto 
com sardinha ; canoa Vencedora, para Sines com 
sal; cahique Senhora do Livramento, para Cezim- 
bra com milho e azeite; Dateira: Flor dos Santos, 
pura Lisboa com madeira. Vento NNE. 

IDEM, 15. Entradas : bateira Conceição, de 
Lisboa com madoiro. Sahidas :- hiates Senhora da 
Conceição, pata Lisbon com madeira; e Conceição, 
para o Porto com sardinha; barca francoza Le- 
zonlon Pere, para Granvelines com. sal, Yonto NE. 

IDEM, 16 —Sahidas: patacho João 1.º, do Porto 
em lastro; chalupa ing. Cassandra, do Lisboa em 
lastro; bateira soven Margarida, de Lisboa com 
varios generos. Não sabiu embarcação alguma. 
Vento NNE, 

LAGOS, 15.—Não entrou embarcação alguma. 
Sahidas: falucho hesp. Virgem das Angustias, para 
Ayamonte com sardinha; falucho hesp. Virgem das 
Mercês, para Ayamonte com sardinha; hiato Pro- 
videncia, para o Porto com figo, O mar bom, Vento 
NE. fresco, 

IDEM, 16.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. O mar bom. 

FARO, 16.—lntrou o cahique Senhora do Ro- 
sario do V. R. de Santo Antonin em lastro. Não 
sahiu embarcação alguma. Mar um tanto agitado 
na costa. Vento NE. fresco. 


PORTO, 18 DE FEVEREIRO. 

Nesto dia não entrou embarcação alguma, 
SANIDAS. 

SETUBAL fpor Piguciro].. Iiato Noro Viajante, 
mestre Lino, lastro 
MIO DE JANEIRO. — Darca braz. Tlydra, cap. 
Simas, passageiros e encommendas, 
LONDRES,—Vapor ing. Tonving, cap, Rivers, 


gado e vinho. 
q IDEM 19, 


ENTRADAS. 
AVEIRO, 2 dias —Rasca Conceição d'Aveiro, 
mestre Mutos, a Daniel & Irmão. 
LISBOA, 1 dio. Vapor Lusitania. 
GLASGW, 10 dias —Escuna ing 
Allardice, fazendas a A, G. Moller. 
RIGA, 59 dias —Escuna russ. Belhlehem, cap. 
Janson, linho a P. Chamiço, Filho & Silva, 
SANIDAS. 
LISBOA, —Hiate Feliz Lembrança, mestre Sou- 
za, madeira etc. 
BAHIA, —Barca Douro; cap. Rocha, passageiros 


Elena, cap 


e varios generos 

FIGUEIRA. —Iliate Dois Amigos, mestre Neres, 
encommendas. 

L 


legislação fiscal “do Reino-Unido. 
S suas: p s dispo 


que | 0 
valor, O de origem on de 

elura ingleza, seguintes: assucares refinados; 
* curcuma em pó; cristal de rocha; ferro fun- 
do em barras ou prismas; arame de latão 
de lodas as classes; productos chymicos ; 
extractos de madeiras de Lintureria ; garan- 
cina; sabão de todas as classes; louça de 
grés e de barro de cachimbo ; porcelanas, 
vidros, critaes e espelhos: fios d'algodão, de 
Ja, de linho e de canhamo : tecidos d'algo- 
dao, de crina, de lade pêlio;-de stda-,-de 
casca. d'aivol le quaesquer outros vege- 
taes Aedo: che de linboe de ca- 
nhamo; tecidos de mescla ie todas as clas- 
ses; barretes, passamaneria, mercearia, Le- 
cidos de cnoulchouc e gulta-percha: fato 
feito, pelles preparadas, obras de pelle ou 
couro; plaqué de todas as classes, cutellaria, 
objectos de metal, metal fundido de todas as 
classes sem dislineção de pezos , ferros dos 
que não se acham incluidos nos que hoje se 
taxam a 10 francos os 100 Kilogrammas 
aço, machinas , ferramentas e objectos me- 
chanicos de todas as classes, carruagens, obra 
de marceneria aguas-ardentes, navios e barcos. 
A respeito do assucar refinado e dos 
productos que se derivam do sal, se acres- 


centará ao direilo acima mencionado, o 
montante. dos impostos que gravam estes 
productos no interior. ama * 


“Por outro lado ns direitos para a im- 
portação em França de carvão de” pedra e 
coke britannico, serão reduzidos ao preço de 
0,15 os 109 klogrammas e além d'isso mais 
duas decimas. 

“Em um praso de 4 annos, a contar da 
” raclificação do traciado, se estabelecerá em 
Fronça para a importação do carvão de pe- 
dra e coke, pelas fronteiras de terrae mar, 
uma laxa uniforme que não excederá a este 
mesmo direito não comprehendidas as deci- 
mas. à 

Para conciliar o noyo direito conven- 
cional, por uma parte, com a promessa feita 
pelo governo do imperador de que não se 
atacaria O regimen probibilivo antes do 1.º 
de julho de 1861, e por outra parte comas 
justas exigencias do commercio e da indus- 
tria, o artigo 15 do Iraclado estabelece que 
as modificações das tabellas convencionadus 
por parte da França não: serão postas em vi-| 
gor senão nos prasos seguintes ; 

4.º Para o carvão de pedra e coke des- 
de o 1.º de julho de 1860. 

2.º Para o ferro, fundição e aço não 
excluidos, a contar do 1.º de outubro de 1860, 

3.º Para as obras de metal, machinas, 
ferramentas e objectos mechanicos de todas 

“as classes, n'um praso que não passará de 
81 de dezembro de 1860. 

h.º Para os fios e tecidos de linho e 
canhamo a contar de 1.º de junho de 1861. 

5.º Para todos os outros artigos a con; 
tar do 1.º de outubro de 1861. 

Estas difforentes datas foram fixadas de 
modo que mais de um anno antes da admis- 
são em: nossos mercados dos artigos abso- 
lutamente prohibidos hoje, a nossa indus- 


admiltir-se-hão com um direito igual ao mar- 
cado para os espi 


rito, tipo d'Inglaterra ; 2.º Um shilling e 6 
ançãs 0 sy a 2 


tas destilados no Reino- 
Unido, salvo um: angmento de dous -pences 
por gallão o que equivalerá ao de oito shil- 
lings e dous pences por gallão. 
- Além disto os papeis pintados francezes 
devem scr admitíidos com um direito de 14 
shillings por quintal, e os cartões com um 
direito de 45 shillings; a onrivezaria pro- 
cedente da França poderá ser importada com 
direitos iguaes aos de contraste que se exi- 
gem para a ourivesaria britanniça. 
Finalmente, pelos artigos 11 e 12 do lra- 
clado se convenciona entre as duas altas par- 
tes contraclantes: por uma parle que a ex- 
portação do canvão de pedra' nunca poderá 
ser prohibida nem sobrecarregada com di- 
reitos de subida : por outra “que ossubditos 
de ambas as nações gozarão da mesma pro- 
tecção que os nacionaes no que diz respeito 
á propriedade das marcas de commercio , c 
aos desenhos de fabrica de todo o genero. 
As disposições do tractado com Ingla- 
terra terão applicação na Argelia. 
rec remar me 


PARTE. COMMERCIAL. 


O vapor Lusitania entrado hontem pro- 
cedente de Lisboa- trouxe para esta cidade 
48000 rs., sendo 8008000 rs. para Cer- 
queira da Gama & Braga e 1:204$000 rs. 
para Bento Luiz Ferreira Carmo. 


»DE FEVEREIRO. 


METAES. Cc. NS 
Peças de 8$)00—a prata...... T$980 88000 
Oncças hespanholas—a ouro... 153200 158300 
Ditas mexicanas—a ouro...... 148000 148200 
Soberanos—a prala. 48490 48500 
Ouro cerceado—a ouro........ 18980 28000 
Patacas hespanholas—a prata... 490 8960 
» brazileiras — o» $920 8950 
» mexicanas, — » 8920 8950 
Prata em barra—a ouro $126!/, 8127 
Cinco francus—a ouro...» 8880 * 4900 
mr 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1 a 17 de 
fevereiro .., 
Idem no dia 18. 


98:1998914 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


FEVEREIRO, 18. 

RIO DE JANEIRO.—No brigue S. José, A. A. da 
Cunha & C.", 48 taboas de pinho. 

IDEM — No golera Cidade do Porto, J.-Marques 
Loureiro, 2 caixões com arbustos. 

IDEM.—Na barca Pelix, P. P. Barbosa Braga, 
á “duzias de taboas de pinho e 200 cestos de ma- 
eira. j 

ÍDEM,--Na galera Olinda, J. A. Compos Junior, 
6 volumes com 1 pipo, 10 almudes e 6 canadas 
de vinho 

IDEM, —Na barca Faria 1.º, M, J. do, Souza 


triasaad obter a preços sensivelmente re- 
quzidos, em primeiro lugar o combustivel, 


Ferreira, 6 barris com salpições e 8 volumes com 


GENEROS DESPAGIADOS PARA CONSUMO. 


Ussuí 2 caixas, 
“>Gafé—3 barricas e 40 
Arroz—33 saceos. 
Aguardente de'canna—5 garrafões com 4 al- 
mudes. | - 

Farinha de pau—4 barricas. 

Doce Secco —Y caixinhas com 19 arroteis, « 

Flor de enxofre—35 barricos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS -ARDENTES. 
—vErenEInO, 18— 
Wénitesjado; para deposito. 
06 
6 E 


Vinho... 


» 
Aguardente. 7 


Despachado para consumo: 
No, Porto. a 


Vinho maduro, 
Dito verdo... 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 20 DE FEVEREIRO. 


Às 11 noRAS DA MANHÃ. 


Fica. fóra da barra um biate ao Oeste 
O vento é N. fresco, e o mar bom, 


Ante-bontem ás 3 boras e 50. mínntos, 
passou do sul para o norte q vapor paque- 
te inglez Tagus, tendo recebido a malla, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA, 15 e 16. — Não entrou nem sahiu 
embarcação alguma. Fundeou [ót da barra um 
patacho-hespanhol,. arribado “por catisa do vento, 
navegou para o Norte. A barra boa, 

VILLA DO CONDE, 15.— Não entrou nem sahiu 
embarcação alguma. Mar bom. Vento N 

AVEIRO, 15.—Não entrou nem sabiu embarca- 
ção alguma. Tempo bom, 

IDÉM, 16.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma, Bom tempo. Ex 

ERICEIRA, 16.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação al = Mar bom. Vento NO. 
PAGUEI, 15.= Não: entrou, nem sabiu, nem 
fóra da barra se avista embarcação alguma. Mar 
alguma consa agitado Vento NNE. regular. 
IDEM, 16. — Não entrou embarcação alguma. 
Sahidas: hiato Antunes 1.º, para o Porto com 
pedra; hinte Craveiro 2.º, para o Porto com pedra; 
hiato Drcelios, para Lisboa com varios generos; 
rasca Santa Moria, para Lisboa com varios gêneros; 
rasca Nova Sociedade, para Lisboa com varios gene- 
ros; cohique Bomfim, para Peniche; cahique Se- 
nhora do Carmo, para Gezimbra. Póra da barra 
não se avista embarcação alguma. Mar bom 
Vento NO. Para o N. sonda da barra 20 palmos. 

CAMINHA, 15.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. Mar picado. Vento N 

IDEM, 16.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. Mor bom vento N. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 15. —Sahidas: pa- 
tacho ing. Hannach, para hiverpool rem mineral; 
hiate Bom Jesus .de ão, para Tavira com milho. 
Mar vm pouco agitado Vento NE. forte. 

1DEM, 16.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. Fica 4 vista um hiate que demanda a. 


peixe; FP. 3, da Silva Ayres & Filho, 4 barril com 


«| Elise 


IVERPOOL,—VYapor ing. . 


(Dirigido á Associação Commercial ) 


LISBOA 17 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS, 

LONDRES, 30 dias.—larca Novo Elysio. 
SWANSEA, 5 dias— Escuna ing, Morch-haro. 
PORTO, 15 lhoras—Vapor Lusitania, 
NOTTERDAM, 26 dias.— Vapor hol. Rhone, 
NANTES, 7 dias.—Escuna fr. Mirla. 
LIVERPOOL, 7 dias —Escuna ing. Gynosure. 
SWANSEA, 9 dias.—Barca ing. Persia, 
TERRA NOVA, 25 dias scuna ing. Phoenix. 
NEW-CASTLE, 30 dias, — Barca pruss. Emma 


Slripner. 

NEW-PORT, 7 dias. —Drigue pruss, Plora. 

WALANDIGEN, 14 dias.—Galcota hol. Thetis. 

CALLAD, 107 dias.— Galera fr. Charles Dupin 

NANTES, 6 dias —Escuna fr. Chapman. 
SAHIDAS. 


HAMBURGO —Escuna hamb. Galine, 

SOUTHAMPTON.— Vapor ing. Tagus. 

RIO DE JANEIRO. —Barca Atila. 
IDEM 18. 

: ENTRADAS. , 
HAVRE DE GRACE, 5 dias.xPatacho Alice. 
SQUTAMPTON (pelo Porto], 12 dias. —Chalupa 
ing. Mitanda. Pertence á Associação denominada 
Royal Yacht Squadron. 

SWANSEA, 6 dias. —Escuna ing. Ordine. 
MAVRE DE GRACE, 5 dias. —Escuna rus. Jo- 
hana Rmlie. 
MARSELHA, 21 dias.—Drigue fr. Pluvier. 
NEW-CASTLE, 14 dias. —Escuna din. Ceraph. 
SANIDAS. 

MAMNURGO.—Escuna Fayleênse. 
SETUBAL —Escuno din, Merieur. 
=. |IVERPOOL.— Escuna din. Antelope. 

PARÁ. —Barca Amazona. 

PORTO.—Vopor Lusitania. 
o ts 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 


TABELLA COMPARATIVA de covados e 
varas reduzidas a metros simples, prompta e 


todas as classes em geral, e mesmo ao par- 
ticular domestico, por José Joaquim d'Olivei- 
veira. Preço 60 rs. 

Vende-se na livraria de Jacinto A. P. 
da Silva, rua das Hortas n.º 144, e nas mais 
casas do costume. 


A Primavera 
Semanario recreativo dedicado ds Senhoras 
Portuenses. 

Publicou-se o n.º 16 d'este semanario. 
Assigna-se no Porto livraria de Gonçalves, 
rua dos Caldeireiros n.ºº9 e 10, onde de- 
ve ser dirigido todo e qualquer escripto, 
om carta fechada, ao: proprietario Antonio 
Joaquim Duarte Junior. 

PREÇO DA ASSIGNATURA. 

Para o Porto trimeslre........ 300 rs. 
Provincias trimestre (franco) 360 rs. 
Avulso........... 40 rs. 


QUINTO ALMANAK Commercial, Fabril, 
Judicial, Administractivo, Ecelesiastico e Mi- 
litar, do Porto e seu districto, — Para 1860. 
Publicado: por José Lourenço de Souza. Es- 
tá quasi concluida a impressão desta guia 
publica, que no presente anno é muito aug- 
mentada: Ainda se recebem assignaturas em 


barca. O mar bom. Vento variavel, 


casa do editor -- rua do Bomjardim n,º 7. 


f, 16.—?ntrou o hiate Bom Jesus do Fão, 


exaclamente indispensavel ao commercio, a; 


3 


| O MUNDO ELEGANTE. — Publicou-se o 
nº 16 d'esto jornal, que contém a conti- 
nuação do romnco original — A mulher quo 
isalva — A esposa — Segredos de uma sepul- 
tura — e poesias, O cipeeste—Canção O Vato 
— Inveja — e Anhelos — ; ecm separado A 
engeitada Maznrka para piano, por Nicolau 
Ribas. Y 

Publica-se no dia 1.º do cada mez — 
figurinos de modas para homens e senhoras, 
musica para danço, litteralura, revista dos 
theatros, beilas artes, etc. 

Assignatura por anno — Porto 18200 
rs., províncias 18440 rs 

Subscrove-se o vendo-se em casa dos 
editores proprietarios Villa Nova & Emygdio 
— editoria e redação == Porto == rua de Sna- 
a Thereza n.º 26. 


ANNUNCIOS. 


Alfandega do Porto. 


NO dia 23 do corrente e soguintes, pelas 
“2 M horas da manhã, na casa da alfande- 
ga desta cidade, e perante o*director inte- 
rino da mesma, se ba-de proceder á arrema- 
tação dos objectos seguintes : 

2 peças e uma porção de retalhos de 
panno de lã, uma porção de chailes diversos, 
uma dita de fita e ligas de la, lenços de seda, 
cobertores de lã, peitilhos para camisas, cór- 
tes do seda e de veludo para vestidos e colle- 
tos, toucados, platinas, 45 ancoretas com 
agoardente hespanhola, 5 garrafões com dita 
de canna, diversas drogas e terras córantes, 
uma porção de garrafas e vazilhas com vinho, 
tres grandes tóros de mogne, uma porção de 
cougociras de pinho da terra, e muitos ou- 
tros objectos que serão presentes no acto da 
arrematação. 

Alfandega do Porto 17 de fevereiro do 
11860. 


O escrivão do expediente, 
José da « i 


ALHA de Riba Tejo, muito melhor e mais 
economica para quem tem cavalos do qua 
ada terro, vende-se na rua da Picaria n,º 
14,0 [322] 


E acordo com o governo do 1.º de março 

em diante o corvão de S. Pedro da Cova 
será vendido não por carros de sete fangas 
como se vende bojo, mas por pezo de cem ki- 
logranamas pelos preços seguintes, 

O carvão da primeira sorte cada 100 Jki- 
logramas por quinhentos setenta e cinco rs. 
da segunda por trezentos sessenta e cinco, 
da terceira por cento e oitenta, da quarta, 


por sessenta € cinca, [823] 
som? TREs sara MEDIANA 
ANOEL Luiz Passos, Bernardino da Silva 


radeci 


cr ih cunh oaquim uíz 
os na noite de 11 do corrente na ca- 
pella dos Terceiros do Nossa Senhora do Car- 
mo, O fazem por este meio protestando a 
sua-eterna gratidão P) 


VCS TRAS TUE ee É 


Marva do Sol n.º 116 a 118, aonde 
está estabelecida a inspecção dos pozos 
e medidas do districto do Porto, vende-se 
um: grande sortimento de metros. Na mes- 


ma localidade, assim como nas livrarias 
principaes do Porto, estão expostas á ven= 
da as — Tabellas Comparativas — para re- 


duzir as antigas medidas leniares às do Sys- 
tema Metrico Decimal, por Fernando Maria 
de Sá Caméllo. (325) 


ABBADO 25 do corrente ao meio dia, na 
casa do Tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder à arremattação de 13 caixões com 
tinta verde a oleo em latas, existentes na Al- 
fandega, por um como amostra que será pre- 
sento e o qual tambem será arreihatado : sen- 
do todos pertencentes 4 massa fallida de Hen- 
rique Reizembergor. [326] 
Lelião - 
Mo dia 5.º-feira 23 do cor- 
rente pelas 141 horas da ma- 
nha, na rua das Fontainhas n.º 
80 B, haverá | de moveis, um 
pianno, e um carroção, dirigido por Pinhei- 


ro. (827) 


HETROS 


O novo estabelecimento de relojoaria do 
Verissimo Alves Pereira, á esquina das 
Hortas e travessa de D. Pedro, fabricam-se 
e vendem-se metros, desde os preços de 200 
jrs.a 300 rs. em pau de lódo ou castanho, 
te de 300 rs. a 500 rs. em madeiras d'Ame- 
rica, inais ou menos ricas e envernizadas, ow 
sem verniz. Todos elles levam ponteiras do 
latão; e garante-se a sua perfeita exactidão pelo 
padrão da inspecção dos pezos e medidas. 
(238) 


Horticultura e Jardinagem 


ULES Leroy Waigel horticultor francez, tem 

a honra de prevenir os amadores de hor- 
ticultura é jardinagem que ji recebeu gran- 
de parte da variada colleção de plantas que 
esperava. 

As pessoas que necessitarem prover-se, 
encontrarão no seu estabelecimento uma gran- 
de quantidade de fructeiras de diversas qua- 
lidades, arvores florestaes é d'ornamento, ar- 
bustos, mais de 200 variedades de raosci- 
ras, uma boa collecção de camelias no- 
vas, azaleas indicas e americanas, rhododen- 
dros, e outras muitas plantas ; raizes, cebo- 
las e sementes de flores ;'sementes de hor- 
taliças e de forragens ; globos de jardim et. 

Tambem ahi encontrarão um sortimen- 
to de coniferas e araucarias de diferentes va- 
riedades, finalmente um pouco de tudo quan- 
to pertence á horticultura e jardinagem, 

O seu estabelecimento é no Hotel de Pax 
riz, na rua da Fabrica do Tabaco. 

(234, 


“M 


O: COMMERCIO DO PORTO. 


EDITAES. 


A commissão da revisão do resenscamento do 
1.º bairro desta cidade, que comprehendo 
as freguezias daeSé, Bomfim, e Campa- 
nha : 

AZ publico que, na conformidade do ar- 

E tigo 30 do decreto eleitoral de 30 de se- 

tembro de 1852, e carta de lei de 21 de ju- 
lho de 1855, mandou aflixar nos logares 

. competentes as listas dos cidadâns resensea- 

dos para eleitores e elegiveis a todos os car- 
gos eleitorass, e para jurados, e bem assim. 
à lista dos quarenta maiores contribuintes, 
eque segundo as disposições do artigo 31 
e seus $$, acceitará todas as reclamações que 
lhe forem apresentadas pelos que se acha- 
rem lesados, ou por outro qualquer cidadão 
que se ache recenseado até ao dia 29 do cor- 
rente mez inclusivô desde as 9 horas da ma- 


competentes as listas dos cidadãos recensea- 
dos para todos os cargos eleiloraes o para 
jurados, e bem assim que segundo as dis- 
posições du artigo 31 o seus $$, acceitará 
todas as reclamações que lhe forem apre- 
sentadas pelos que se acharem lesados, ou 
por outro qualquer cidadão que se ache re- 
censeado até ao ultimo did do corrente mez, 
desde as 40 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 
Porto e sala da commissão do recon- 
senmento do 3.º bairro nos paços do con- 
celho 16 de fevereiro da 1860. 
Dr. Adriano d'Abreu Cardoso Machado, 
Presidento. 
[316] 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTANCIA DO PORTO. 


Joaquim Golçalves Carnei- 


"ESTE estabelecimento recebeu-se pelo va 
de cerveja preta e branca — ALLSOP'S P, 
Garrafa 180 rs. — Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 
“Champagne 18200 rs. a garrafa— Meia di 
Chateau Morgeaux 18500 rs. — Chateaux tab 
ropo de morangos 800 es. —de Framboise 9 


do reino e da Madeira por preços. rasoaveis 
des e por preços commoios. 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


por Aurora, de Londres, uma grande porção 
ALE-ALE— que vende por 


ta 60) rs.— Chateau Lafite 18600 rs. — 


di 18000 rs. — Saint-Julion 800 rs. — Xa- 
0 rs. 
18500 rs. — Genobra legitima de Hollanda 720 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 

Tem tambem de todos os vinhos nacionaes de superior qualidade, brancos e tintos 


Coignnc superior 18440 rs. — Rhum 


: € beny assim licores de todas as qualida- 
[802] 


Para o Rio de Janeiro. 


os 


corrente mez de fevereiro. 


Os snrs. passageiros da galera = 
CIDADE DO PORTO, = queiram 
vir legalizar as suas passagens, é 
seus passaportes até ao dia vinte do 


(2306) 


P, 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 


e 52. 


Para a Bahia. 

O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
classe, capitão Zacarias Balthazar 
do Couto, vai sahir com brevidade 


ara carga e passageios tracta-se com Felix 


(190) 


Para o Rio de Janeiro. 


dp 


A barca =FELIX,= de 1.º clas- 
se, capilão Antonio Joaquim Fiu- 
za d'Oliveira. Vai sabircom bre- 


nhã até ás 3 da tarde; e outro sim faz sa- ro, d'esta eidade, havido E ' e vidade. Não recebe carga. 

ber que em virtude do artigo 20 da carta de por maior e sui juris paral RESPASSAM-SE dous estabelecimentos na 0 Deposito da verdadeira pozzolana dos Aço- Parati Prestovidos pasta peiros tracta-se 
lei eleitoral de 23 de novembro de 1859, e exercer commercio. rua do Bomjardim n.º' 652 a 657, por res, producto eflicaz para argamassas hy- com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das 
segundo o mappa que faz parte integrante da[O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, [UM ou mais annos, sendo um de armazem | dranlicas, continua em caza de Figueiredo Flores:n/º 51 059: (2605) 


“mesma lei, tem desiguado as assembleas elei- 
toraes primarios que formam o circulo 21 
pela maneira seguinte : 

FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO. 

A qual fica formando uma só assemblea 
eleitoral que é na igreja: parochial da mes- 
ma freguezia. 

FREGUEZIA DO BOMFIM E CAMPANHA. 

As quaes ficam formando uma unica as- 
semblea eleitoral que é na igreja paroóchial 
do Bomfim ; podendo qualquer cidadão em 
virtude do ort. 21 da citada carta de lei 
de 23 de novembro apresentor contra esta 


designação as suas reclamações dentro do pra- 


so acima indicado. 


Porto e sala da commissão do recen- 


seamento do 4.º bairro nos paços do con- 


celho 16 de fevereiro de 1860. 


Diogo Francisco da Silva Freitas Mene- 


ses € Vasconcellos — Presidprffb. 


(317) 


A commissão da revisão do recenceamento 


Cavaleiro da Ordem de N. S. da Con- 
ceição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 
te do Tribunal do Commercio da 1.º Ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu dis- 
tricto correspondente por S. M. F. que Deus 
Guarde, etc. Faço saber que no processo de 
emancipação que para exercer commercio 
requereu o menor Jonquim (Gonçalves Car- 
neiro, d'esta cidade, proferiu o Tribunal 


a seguinte 4 
SENTENÇA : 

Tribunal do Commercio de 1.º Instan- 

cia visto o requerimento fl. 2 de Joa- 
quim Gonçalves Carneiro, e bem assim o al- 
vará de emancipação expedido pelo juizo 
competente é appresentado a fl. 6, attenden- 
do a que por elle se mostra ser o reque- 
rente de idade superior a dezoito annos, e 
a que se acha devidamente authorisado por 
seu pai Domingos Gonçalves Carneiro para 
commerciar nos termos da eseriptura junta 
af. 3, e attendendo finalmente a que o 
mesmo requerente assignára a fl. 5 v.º ter- 


de vinhos e hospedaria e outro de mer- 
cearia ; tractasse do seu. ajuste na Porta do 
Olival n.º 18. [304] 


Vestidos e mascaras, 
o rua de D. Maria 2º n.º 
4a 6, ha um bom sorti- 
mento de dominós de seda, 
velludilho, e lázinha, e outros 
muitos vestidos proprios para bailes do car- 
naval, que se alugam por preços muitos ba- 
ratos. No mesmo estabelecimento se acham 
4 venda mascaras de cartão, bretanha, cêra, 
setim, e de fio d'arame. (226) 


NA rua das Flores loja do chá n.º 40 a 42 
vendem-se lenços de seda da India de su- 
perior qualidade, assim como café em grão 
chamado de Mocea e assucar areado inglez a 
48800 por arroba. 297) 


AVISO 


& Irmão, rua Nova de S. João n.º 75. 
[299] 
M presbytero secular, de idade de 30 a 
4) annos, se offerece para capellão, ad- 
minisiração de casa e mesmo educação de infan- 


cia: quem quizer utilizar-se, fulle na rua 
das Virtudes n.º 7 C. [2761 


RECISA-SE d'um professor de inglez e de 
frncez. Quem estiver habilitado para 


isso, dirija-se por carta fechada ao snr. C. 


(292) 


no eseriptorio deste jornal. 


TÚNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. . 

O vaporinglez=CIN- 

TRA,=commandan- 

te H. W. Lloyd, sa- 

he com toda a bre- 
o >? vidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 


Para o Rio de Janeiro. 


db 


Vai: sahir com toda a brevidade, 
a galera = SUBTIL 3.º, = de 1.º 
classe ; quem na mesma quizer 


carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri- 
que Augusto Leal, ria de S. Chrispim n.º 19, 


ou ao capitão a bordo 


(2609) 


Para o Rio de Janeiro. 


db 


carregamento quasi completo. 


da carga 


O brigue =S. JOSÉ, = forrado 
e pregado de cobre, sabirá com 
a maior brevidade por ler o seu 
Para o resto 
e passageiros, para os quaes tem 


bons commodos e tractamento, tracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & Ca, 


na praia 


de Miragaya n.º 83. 
(2537) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca =CARIDADE,= capitão 


-do 2.º bairro desta cidade que compre-|no de expressa e formal renuncia ao bene- 1 ai Mi EC rus d Antonio da Silva Nunes, sahirá 
hende as freguezias de into Ildefonso, |ficio de restituição, declara o mencionado - Rio Grande do Sul. dp Pi ha O até 20 de Fevereiro. Tem car- 
Victoria e S. Nicolau: requerente habilitado para poder exercer Nº loja do retrozeiro em S. Sebastião n.º ga prompta, e para passageiros 

obligatoriamente o commercio e reputado 44, ba para vender BARBICACHOS para tracla-se com' Antonio Joaquim d'Andrade 


7 publico que, na conformidade do ar- 


: A! 
F tigo 30 do decreto eleitoral de 30 de 
setembro de 1852 e carta de lei de 21 de 
julho de 1855, mandon aflixar nos lugares 
competentes as listas dos cidadãos recensea- 
dos para eleitores e elegiveis a todos os 
” cargos eleitoraes e pura jurados, e bem as- 
sim a lista dos quarenta maiores contribui 
tes e que segundo as disposições do artigo 
3 e seus $$ acceitará todas as reclamações 
que lhe forem apresentadas pelos que se 
acharem lesados, ou por outro qualquer ci- 
dadão que se ache recenseado, até ao dia 
29 do corrente mez inclusivê desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3 da larde; e outro 
sim faz saber que em virtude do artigo 20 
da corta lei eleitoral de 23 de novembro 
de 1859, e segundo o mappa que faz. parte 


"a ses 
EZIA DA S ; 

Fica formando uma só nsstaTaa eleito- 
ral, a qual será na igreja parochial da mesma 
freguezia. Pd DAR Ê 

FREGUEZIA DA VICTORIA. 

Fica formando uma só assembleêa eleito- 
ral, a qual será na igreja parochial da mesma 
freguezia. 

FREGUBZIA DE S. NICOLAU, 

Fica formando tambem uma só assem- 
bica eleitoral, a qual será na igreja parochial 
da mesma freguezia: podendo qualquer ci- 
dadão em virtude do artigo 21 da citada car- 
ta de lei de 23 de novembro apresentar con- 
tra esta designação as suas reclamações den- 
tro do praso acima indicado. 


maior e sui juris em todos os Detos e obri- 
gações commerciaes nos 'termos dos artigos 
15, 16 e 17 do Codigo. Publique-se esta 
sentença para os efeitos competentes, e pa- 
gue o mesmo requerente as custas. 

Porto, em'assentada de 30 de janeiro de 
1860. — Luiz Baptista Dias Ferrgira, Juiz Pre- 
Aa interino. (Seguem as assignaturas do 

ury). 

Emconsequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual Lheor, 
que hindo por mim assiguados e subscri- 
ptos pelo repectivo escrivão, mando que sejam 
alfixados nos lugares que a lei determina 
para conhecimento de todos em como o 
referido Joaquim Gonçalves Carneiro, é ha- 
vido por maior e sui juris, para exercer o 
commercio obligatoriamente. Dado e pas- 
+ pi pá I de 2 Ins 


60. — E eu 
co 0 subscrevi 
quim José Alvares de Faria. 
(819) 

UEM pertender uma mestra que saiba to- 
das as qualidades de bordados os mais 
dificeis, e flores de contas, missanga de fio 
de prata, etc., para dar lições por casas 
particulares por preços commodos, falle no 
collegio da rua de Cedofeita n.º 134: tam- 
bem no mesmo se ensinam alumnas por pre- 
sos muitos commodos. 12) 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


OR ordem do ex."º snr. conselheiro pre- 
que a reunião da mesma assemblea, deter- 


sidente da assemblea geral, se annuncia) 


chapeus de diferentes qualidades — preços 
commodos. (264) 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
nua DES. Francisco N.º 14. 
EM para vender flor d'enxofre da melhor 
qualidade de BRANDRAM a] 


RECIZA-SE para armazem de vinhós d'ex- 

. portação, d'um administrador habilitado 

que tenha conhecimento da respectiva escri- 

pturação, serviço de lotações, e de tanoaria e 

que sobretudo possa appresentar documen- 
tos de conducta ilibada. , 

Quem estiver nestas circunstancias * dirija 

a sua proposta em carta fechada aC. e B. no 

piQ ee) diente e 


NA. rua Nova dos Inglezes n.º 80, ba para 
vender por preço commodo uma peque- 

na' porção de coke, de superior qualidade, 

(281) 


VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos n.º 87 a 89 
abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465, por baixo da easa onde mora o snr. 
Lucas, cabelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 


Para Londres. 


O vapor inglez == ADONIS, 
= capitão Edward Dixon, 
espera-se no dia 21 do 
corrente e sahirá com toda 
a brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com. 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
& Cº ou a Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (311) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade 
EE a veleira barca =TAMEGA,= de 

4.º classe, capitão Motta : para 
o'resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem oplimos commodos, e bom lra- 
clamento ermi 


E E ST 
Para a Ilha de S. 
Sahirá no dia 23 do corrente: o 
palhabote — RIVAL — quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se a 
Rodrigo Pereira da Cruz na rua da Ferraria 
de Cima n.º 168, oua Marcelino Fins &C.º, 
Cima do Muro. 
É (309) 


Para New-York. 


O patacho — BOA NOVA — capi- 

Eb rá no principio de março. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (313) 


Miguel. 


tão Cardoso, de 1.º classe, sahi-|- 


Villares, 


á praça do Bolhão, ou com Daniel 


& Irmão, em Cima do Muro. 


(2577) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com pouca demora a barca 
== MARIA FELIZ; = para carga e 
passageiros tracta-se com Antonio 


Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho- 


maz n.º 44, 


(242) 


. 


Para Stockolmo. 


ip 


Consignalario J. H. Andressen. 


A escuna succa = MARIA = ca- 
pitão E. Martensson, sahirá com 
muita brevidade. 


(219) 


to n.º 62. 


c] apita 

ga é passageiros tracta 

José Pereiva Cardozo rua do Sou- 
(106) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade o brigue 
== ESPERANÇA ; = recebe carga 
e conduz passageiros : tracta-se 


am Soares & Irmão, rua das Hortas n.º 


(280) 


ESPECTACULOS. 


Tendo o exc.”º snr. visconde de Gouvêa, 
governador civil d'este districto, obtido de 


mad. Ristori o dar uma recita em beneficio 
dos tres asylos de Mendicidade, Raparigas 
Abandonadas, e Primeira infancia, d'esta cida- 
de ema noite de 5.º-feira:23 do corrente, le- 
vando á scena pela 1.º vez a peça — Fran- 
cesca de Rymini — e um acto de Camões - 


Porto o sala da commissão do recensea-|minada por o artigo 20.º do estatuto, terá 
mento do 2.º bairro. nos paços do conce-|logar no dia 1.º de março, ao meio dia, no 
lho 16 de fevereiro do 1860. edificio da Associação Commercial. 

José Joaquim Pinto da Silva, Porto 20 de feveroiro de 1860. 
Presidente. João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario da assemblea geral. 


engarrafado de 160 u 500 reis a garrafa. 
AfMiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. 


A escuna ingleza—IRAVELLER— 
capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
e « 


Para Leith. po 
8 toneladas. 


(318) 


A commissão da revisão do recenseamento do 
“3.º bairro desta invicta cidade do Porto: 
"AZ saber que em observancia do artigo 20 
da carta de lei de 23 de novembro de 
1859, fez a divisão das assembleas eleitoraes 
do 3.º circulo pela fórma seguinte ; 
«A primeira que será na parochial igreja 
de Cedofeita comprebende os cidadãos dadita 
freguezia, residentes nas ruas de , 
Boa Vista — Bragas — Cedofeita — Tra- 
vessa de Cedofeita — Breyner — Rozario — 
Principe —Boa Hora — Campo Pequeno—Tor- 
rinha —Priorado —Paz —S. Paulo —Saudade 


(315) 


Nº dia 24 do corrente fevereiro pelas 10 ho- 

ms da manhã, na praça dos leilões na rua 
do Almada n.º 66, se ha-de proceder á ar- 
rematação de uma porção de vinho d'embar- 
que avalluado: a razão de 1808000 reis cada 
21 almudes e 6 cnnadas encascado, por for- 
ça d'exetução que D. Mathbilde Delfina Fer- 
reira promove contra Miguel Antonio Ferrei- 
ra no juizo do direito da 3.º vara; escrivão 
Basto e no da praça Lima. [320] 


M o dia 24 do corrente fevereiro por 10 
horas da manhã na praça dos leilões rua 


Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abati- 
mento de & por cento levando um almude 
para cima. (49) 


) f A rua da Victoria n.º 28 ven- 


de-se um lindo cão perdiguei- 
ro perfeitamente. caçado. 
[268] 
LONAS PARA VELAME. 
RANDÃO & C.?, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 


Consignatorio Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (314) 


Para taminha, 

O hiate =ALEGRIA DO MINHO. 
= capitão Nobre, a sahir com bre- 
vidade: quem quizer carregar di 
rija-se a Daniel & Irmão, Cima do Murc n. 
101 c 102. (293) 


ab 


Para Lisboa. 

O hiáte =SOUZA= capitão Baplis- 
ta, a sahir com brevidade: quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel 


Roga-se aos ill.”ºS snrs, assignantes que 


quizerem 


ficar com os seus camarotes, ow 


cadeiras, para coadjuvar lão philantropica ac- 
ção de mad. Ristori, o participarem na casa 
dos camarotes do theatro até o dia 21, para 


depois se 
cadeiras. 


pader dispôr dos camarotes, ow 


BAILES DE MASCARAS. 


S. JOÃO, — Segunda o terça feira, ha- 
verá baile de mascaras. — Entrada no salão 
300 rs. — Varandas 160. 


THEATRO BAQUET. — Segunda 20, e 


— 25 de Julho -— Carvalhoza — Travessa da|do Almada n.º.66, se ha-de proceder á arre- |cionaes de superior qualidade : preços da fa-| & Irmão, Cima do Muro n.º 1010 402. terça 21, haverá bailes de mascaras. 
Carvalhoza — Igreja —Cruz — Travessa do Fi-|matação de uma porção de vinho de embar-| brica. (245) [294] Preços — camarotes 28000 reis, salão 
gueirda —Agoas Ferreas—Travessa das Agoas| que avaluado arazão de 1808000" rs. cada — N a = “ |300, galeria da frente só para senhoras 360, 
Ferreas — Mello— 9 de Julho—Praça do Exer-/21 almudes e 6 canadas encascado, por força ENDE-SE na quinta do Para a F Igueira, dita dos lados 300, varandas 200 rs. 

cito Libertador — Travessa dos Arcos —|de execução que D. Cecilia Amelia Ferreira Mirante, em Ramalde, Os hiates = DOIS AMIGOS = e T. DE CAMÕES. — Segunda 20 e 3.º 
Quinta Amarela — Travessa de S. Paulo —| promove contra Miguel Antonio Ferreira no 


Vallas — Bouça — Travessa da Bouça—Monte 
Captivo — Burgães. y 

A segunda que será na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa comprehende as tuas de 

Almada —Campo da Regeneração — Gei- 
malde — Largo da. Lapa — Rua da Lapa — 
Ilha da Lapa — Monte da Lapa — Quartel 
de Santo ÓOvidio — Rua da Rainha — Tra- 
vessa da Rainha — Rua 16 de Maio — Sal- 
gueiros — S. Braz — Travessa de S. Braz — 
Rua do Pinheiro — Rua do Coronel Pácheco 
-— Travessa do Coronel Pacheco — Praça do 
Coronel Pacheco --- Travessa de S. Carlos — 
Toda a freguezia de Paranhos. 

A terceira que será na parochial igreja 
do S. Pedro de Miragaya comprehende os 
cidadãos residentes na dita freguezia de 

MIRAGAYA, E DA DE MASSARELLOS. 

A quarta que será na parochial igreja 
de S. João da Foz do Douro, comprehende- 
rá os cidadãos rosidentes e recenseados na 
dita freguezia de 

S. JOÃO DA FOZ, E DA DE LORDELLO, 

Igualmente faz publico, que na confor- 
midade do artigo 30 do decreto eleitoral de 
30 de setembro de 1852, o carta de lei de 
21 de julho de 1855, e da de 23 de no- 
vembro de 1859, mandou afixar nos lugares 


Juizo de direito da 1.º vara, escrivão Basto 
e no da praça Lima. [821] 


Na calçada dos Clerigos 
n.º 12, vende-se metros de 
pau proprios para uso das 
lojas, vindos de Paris. 


(307) 


NTONIO José Ferreira e Silva, negociante 
em Freixieiro de-Basto, tendo sido rou- 
bado no dia 5 do corrente, previne o publi- 
co para que não façam compra alguma de 
pannos, ou miudezas, a pessoa de quem não 
tenham perfeito conhecimento; e bem assim 
pede ás pessoas que por acaso possam des- 
eubrir o, roubo ou seus aulhores, de lhe 
avisarem competontemente. (308) 


VENDA DE MUSEU. 


ENDE-SE um museu rico em numismati- 
ca, molluscos testaceos e zoophitos, mine- 
ralogia, historia natural, marmores, madeiras 
e muitas cousas raras. 


dica-se quem o vende, [277) 


Na calçada dos Clerigos n.º 61 262, in-|. 


= duas VACCAS inglezas de 
B p* roça Durham. 

UVOS DE GALLINHAS.Brahma Pootras, 
NOVILHOS de raça ingleza, e uma por- i 
ção de plantas do ananazes, em vasos, de 
um & dous annos. 

Quem quizer comprar di 
ro da mesmn. 


se dO casei- 
[159] 


MR. BONNEVIDE. 


ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR. 


CABA de chegar de Hospanha, onde teve 
À a maior acceitação e offerece a este publi- 
co os seus serviços. Foz com perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos sobre oleado em preto ou colorido 
a oleo, inalteravel a humidade, garantindo 
o seu trabalho 

Os preços são de 18000 reis para cima. 
Vende tambem es apparatos photographicos 
de todo o tamanho e dálições aos que doso- 
jorem aprender. 

Trabalha eom tode e qualquer tempo, 
todos os dias, desde as 8 da manhã ás 4 
da tarde, na rua Formoza n.º 252, casa do 
antigo Tivoli. 

N. B. Demora-se pouco tempo ne'sta 


== NOVO VIAJANTES, =a sal 
rem com brevidade: quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel & 


(295) 


Irmão, Cima do Muro n.º 401 e 102. 


Para Hamburgo. 


Sahirá alé o dia 15 de março o 
brigue portuguez =ALLIANÇA, 
= capitão R. C. da Cruz. 
Caixa J. H. Andressen sua 
dos Inglezes n.º 12. (282) 


a 
- ParaS. Petersburgo. 
x + Sabirá alóé o dia 15 de março a 
PUS escuna hanoveriana = BETTY = 
capitão H. Bauje. 
O consignalario J. H. Andressen, rua 
Nova dos Inglezes n.º 12. (285) 


Para o Rio Grande do Sul. 


a O patacho = NOVO ACTIVO = de 
1.º classe, capitão Antonio José de 

Magalhães, sahirá com toda a bre- 

vidade por ter parte do-seu carregamento 
prompto. 


sidado, (45) 


Para o resto da carga e passageiros, tra- 
cta-se na Reboleira n.º 30, (215) 


feira 21, 


haverá baile de mascaras. 


Preços. — Camarotes 18500 — Plateia 


240. 


SALÃO D'APOLLO. — Largo do Corpo da 
Guarda. — Terça feira 21, haverá» bailes de: 


mascaras. 


— Entrada no salão 200 rs. 


SOCIEDADE THERPSICORE. — Em Santo 
Antonio do Penedo n.º 15. — Segunda 20 
e terça 21, haverá bailes de mascaras. 

Na segunda feira é em beneficio do 
Asylo das Raparigas Abandonadas, porisso: 
é de esperar grande concorrencia. 


SALÃO TERPSÍCHORE. — Proximo 4 


igreja de 


S. Pedro de Miragaya, rua da Es- 


perança n.º 2. — Segunda 20 e terça 21, ha- 
verá bailes de mascaras. 


Camarotos, galerias e entrada geral a 


160 cada 


pessoa. 


N. B. As damas que forem decentemen- 
te mascaradas tem entrada gratis. 

SOCIEDADE UNIÃO. — No salão da' rua 
das Congostas. — Segunda 20) e terça 21, 
haverá baile de mascaras. — Entrada 120 rs.. 
— O salão estará aberto ás 7 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 428. 


